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E L O G I O
D O

IL L U S T R IS S IM O  e  E X C E L L E N T IS S IM O

S E N H O RJOSÉ DE SEABRA
DA S I L V A .

E a honra de hum Elogio público Iie 
devida áquelles grandes Gênios , que 
enchem de raro, e immortal liizimen- 
to hum Século felice: fe huma fraca, 

e defconhecida voz deve alguma vez fem fufto 
apparecer em público, retratando a lincera, a in
nocente alegria : eu nao fei que mais opportuna, 
ou mais digna occaíião fe póde oíFerecer a hum 
Orador , que ama , que appetece ardentemente 
louvar a virtude. Sem fervir a lifonja ; fem conta
minar eílé Papel com falfos , nem aíFc61:ados lou
vores , eu me atrevo a formar o Elogio de hum 
Cidadáo , que á força de fer util á Patria , tem 
confeguido o amor de feus Compatriotas , e a 
gloria de fer contado entre os Varões clclareci- 
dos, que acreditam o venturofo P a iz , onde naf- 
cêram : de hum Magiftrado, que conhecendo bem 
os Augulbs , e Sacrofantos direitos da R eligião,

a ii e da



( 4 )
e da Humanidade , occiipou grande parte da fiia 
vida cm render bemaventurados os Povos  ̂ diltri- 
buindo-lhes juíliça : que dotado de pacificas, ebri
lhantes qualidades, fez admirar em feus dias, nos 
bellos, nosformofos dias, em que vivemos, aquel- 
le fólido, e relevante merecimento, que immorta- 
liza os homens no conceito dos outros homens  ̂ e 
faz paíTar fua memória cheia de triunfes a fábia  ̂
e imparcial poUeridade.

Náo he o vão entufiafmo de parecer elo
quente quem me infpira efta idea. Ella tem prin
cipio mais nobre ; tem mais digna, mais lingular 
origem. O  reconhecimento , e a gratidão , elles 
deveres fagrados, que di6la até nos irracionaes a 
jnefma Lei da natureza , são os que excitam em 
mim eíla efpecie de culto fó devido aos confum- 
mados talentos , de quem todas as idades nunca 
deixarão de fazer hum ju ílo , e permanente apre
ço. A  lenta mão do Tempo , fecundo principio 
délias fublimes producçóes , forma femelhantes 
prodigios, que quaes Fenomenos raros fe divisão 
de Séculos em Séculos, e fixam a epoca ditofa da 
fiia Nação.

As grandes virtudes , que apenas villas de 
longe, e como a vulto, encantão ; fe são imidas 
a diíliiitas acções, e talentos confummados, (ain
da quando nada influem no bem público ; e são 
de fi infecundas , e eílereis , para aflim dizello) 
furprendem, e tranfportam o animo mais indiffe-

ren-
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rente; porém quando utilizam o Eilado; quando 
produzem frutos , doces frutos de paz , e dc a- 
bundancia ; quando o enchem de luminofos ref- 
plandores ; quando linalmcnte movem com o feu 
exemplo novos gênios , que o façam cada vez 
mais florente, e mais refpeitavel; entáo nao fei a 
que tributo íincero de amor, e veneraçao nos obri
gam : produzindo n’alma aquelles doces tranfpor- 
tes , que a lingua mais elegante nao fabe digna* 
mente exprimir.

Se eu ine callaíTe prefentemente; fe tiveíTe a 
indigna baixeza de defanimar, de gellar de fuílo 
á viíta de tao grande empreza : fe o receio dc 
profanar hum nome amado dos bons j e já por 
confifsáo ingênua das Nações cílranhas, digno de 
fuílentar o decoro do feu Rei , e das fuas L e is : 
fe o receio foíTe capaz de entibiar-me , de dimi
nuir-me o intenfo prazer , de que inunda o meu 
coraçáo , eu mereceria a jufta cenfura dos honra
dos Portuguezes. Dura gravada vivamente n’al- 
ma a minha obrigaçáo : ainda gemo debaixo do 
feu fuave pezo : fere os olhos dos que agora vi
vem , dos que me conhecem ; dos que viram ha 
pouco honrar-me, e diíHnguir-me. E ferei infeníi- 
vel ? Ah que eu nao .devo fer infiel á Patria , que 
gerou hum filho tao benemerito ! á T o g a , efte ha
bito tao refpeitavel por fua antiguidade, que deo 
mais hum Miniílro de Eftado á N açáo, digno de 
aífiítir ao lado do Pacifico, do Amável Soberano,

que
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que levou a reinar comligo a heroica condição 
do P a i, e a Augnfta Mageítade da Mai.

O  Elogio do Illuftriíliino e Excellentiílimo 
Senhor JO SÉ  D E  S E A B R A  D A  S IL V A  he 
unido com a gloria do M O N A R C A , que o ele- 
gco ; com a de feiis immortaes Collegas. E  que 
ValTallo , que fe acredite do nome Portuguez, 
pcSde conter na garganta a voz , fem foltalla no 
meio de tanto júbilo ? Soem doces , fuaviílimos 
hymnos de honra , e de louvor. Acclame-fe o 
R e i, que levantando o Commercio, as A rtes, as 
Sciencias, as L eis, a Cultura do abatimento, em 
que jaziam ; lhes dá hum novo efpirito, que as vi
vifique , que as anime, que as honre, que as pro
teja : lim , acclame-fe; o noíTo A U G U S T O , terá 
o feu Mecenas.

AíTociado a Richelieu , verá Portugal o feu 
Colbert , que feguindo os agigantados paíTos do 
feu Heroe, ferá hum dia o feu digno competidor. 
Enriquecendo de novas producçoes eíTe mefmo 
terreno , dc que aquelle foi como creador ; dará 
huma continuada fuccefsao ao Tejo de idades bri
lhantes.

Felice quem em Século de tantas luzes pu- 
deíTe fuílentar dignamente tão heroico aíTumpto! 
Mas não he pouco o emprehendello. Qiialquer 
nobre esforço em matéria tão grande , ferve per 
íi melmo de elogio. Eu não tenho o arrojado ca
pricho de querer dar nova cor á virtude. Não

pre-
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precifa de artiiîcîoibs enfeites , de eiîiidados ata
vios paia íe fazer recomincndada. tíuni frívolo 
ornato deílroe-Ihe o feii nativo, oíeu original ref- 
plandor. A  grande , a mageftofa íimplicidade he 
fo cjiieni a rende amavel. A  negra , e raivofa in
veja , eíTa implacável inimiga da verdadeira glo
ria 5 que de acinte faz prazer de aíFeiar-lhe o ef- 
peciofo, e luzido rojftoj he forçada de render-lhe 
vaíTallagem. Calla-fe, emmiidece, nao oufa, não' 
íe atieve a infultalla. Doce poder da verdade, tu 
tcrãs mais hum triunfo!

Pintando qual foi o digno cultor das L eis, 
e da Julliça 5 e qual ferá o M iniílro, que vá junto 
ao lh ro n o  inípirar o exercido daquella divina fci- 
encia , e a felicidade dos povos : eu nao receio, 
que me cenfurem, ou me ellranhem, que ufo de 
cores mentirofas para fazer fobrefahir mais efte 
Retiato. Longe , longe de mim eíla vileza. Eu 
vos deteílo frívolas imagens de huma imaginação 
cltragada. E  vos graças fabulofas , que a arte in
venta para desluzir, e desfigurar a belleza, eu não 
caieço dos voílbs corruptos adornos. Se eu não tenho 
a foi tuna de fallar com a pompa , com o ornato 
digno do meu aifumpto ; fe me faltam aquelles vi
vos, e engraçados coloridos, que dam nova alma 
a pintura 5 tenho com tudo o ju ílo , e innocente def- 
vanecimento, deque amo afimples, a bella verda
de. Nada íerve a linguagem eífudada, he mais ener- 
gica a facil, e defaííedada exprefsao da natureza.

Se
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Se não formarem o corpo deíle Elogio cofi- 

fagrado unicamente ájiiítiça os iníignes, e fangui- 
noleiitos efpeftaciilos y que produz a atrevida mao 
de hum Guerreiro  ̂ os ambiciofos deíignios, que 
turbam a paz dos Eílados y e invertem a ordem 
das fuccefsoes, e da natureza) fe faltar o heroif* 
mo nutrido no crime , e cevado no fangue dos 
miferos mortaes ; fe não houver aquelles grandes 
acontecimentos  ̂ que decidem dos Reis y e dos 
Impérios y e que levam por toda a parte a afílíc- 
ção, a láftima, o horror, o medo; nem por iíTo 
fera menos intereíTante efta lição á pofteridade. Já 
houve tempos , defgraçados tempos , ein que a 
fanta, e pacífica imagem da virtude, era o obje- 
61o da raiva, e do defprezo; e quem oufava lou- 
valla , a indignação, c o opprobrio do feu Secu  ̂
Jo. Mas acabaram eftes infelices tempos. A  arte 
de deftruir , e aíTolar os Povos , arte pofto que 
necefiaria, tcrrivel, e funeíta ; foge defies climas 
ditofos, aonde fe refpeita a humanidade. A  bar
bara fatisfação dc derramar fangue humano , de 
ver confumida em vorazes chammas a loura fe- 
menteira , he a maior das defgraças. Cada hum 
ama o feu femelhante: deve confervallo.

A  efpada, e a Toga deram em todas as ida
des grandes modellos de virtude, e gloria. Con
correndo ambas de mão commua para a fubfifien- 
cia dos Efiados ; ambas tiveram fempre feus He
roes. Roma , e Athcnas, efias orgiilhofas Répii-

.bli-
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Micas j qiie defpedacaram Sceptros , e abateram 
tantas Coroas ; que bronzes nao fundiram , que 
mármores nao talharam , em que fallaíTe publica
mente o feií refpeiro, e o feu agradecimento ? A  
primeira deíHnoii honras immortaes a Magiílra- 
dos, e Guerreiros : e Gelar no Senado náo appa- 
receo menos triunfante , que cheio de defpojos 
nos triftes campos da Farzalia.

O  baftão náo menos que a balança, íingular 
attributo da Juftiça, íizeram a admiraçao da fábia 
Greda. Eíla florente , eíla fecunda Mai de He
roes, que deo Leis á razao, e que a fez amavel, 
levantou Porticos , e erigio Eíla tuas a Solon , e 
Lycurgo , a Socrates , c Pericles , e ao mefmo 
tempo cortou os verdes louros para coroar a fren
te dos efclarecidos vencedores dcSalamina, e Ma
ra thonia-.

As armas conquiílam Reinos com lagrimas; 
as Leis confervam-nos com Juíliça. Aquellas fer
vem de muro para fofterem as cruéis invasões dos 
inimigos, c flizcm amadurecer os fuaves frutos da 
paz ao abrigo da vicloria: eftas reprimem o fitai 
orgulho dos grandes , protegem a fraca condição 
dos humildes , rendem cobardes os defenfreados 
vicios, fuíFocam a freiietica defefperada ambiçáo, 
moderam o animo , aíFaílam, e cohibem a injúria, 
contém os fubditos na cbediencia , c infpiram-lhc 
hum rcfpeito fagrado para com os Soberanos,
imagens do verdadeiro Deos na terra.

Os



Os primeiros ainda que timidos, c vacilian- 
tes paiTos, que os grandes genios dam. na carreira 
da vida , são os mais indubitáveis , e Felices an- 
nuncios de fens futuros progreíTos. A  generofa in̂  
dole y que moilram , e as fuas natiiraes propensocs, 
são os indices do animo, que mais delicadamente 
exprimem o hello carafler de hum a alma nafcida, 
para fcr a juila vingadora do crime. A  primeira 
idade não poíTiie a engenhofa arte de enganos; 
não finge. A  induílria , qiic com pincel atrevido 
fabe dar corpo áqiielles dolofos artifícios, que en
cobrem por pouco tempo am alicia, e a maldade, 
invenenados frutos da corrupção do efpirito, a pe- 
zar do dourado véo, fempre as deixa trashr/ir.

Não cream que a bondade , que a viveza , 
que a difcriçao , e hum certo ar amavel , que 
pinta na primavera dos annos a llmples natureza, 
íe não dá logo a conhecer. A  verde, e tenra ver- 
gonta , apenas levanta da terra a florida rama, 
não fei que ditofas efperanças faz logo conceber: 
jã então premette os fazonados pomos , que hao 
depois fazer curvar o ramo com feu doce pezo.

Aílim y aílim vimos fuceeder a eíle digno 
Magiílrado , que havia fer hum dia não fó o ar
bitro da vida , e da fortuna dos homens ; mas 
quem puzeíTe em toda a fua luz os gloriofos pro- 
jedlos do grande , do immortal M A R Q U E Z ,' 
que em quanto concebe, em quanto executa, tem 
íempre por alvo a gloria do M onarca, que ferve

a fe-
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a felicidade da Naçao, qne fublimemente acredi
ta. A  providencia, que prepara as grandes almas 
defde que nafcem , para ferem depois a admira- 
çao do M undo, e dos tempos illuftrados; fez qiie 
huma indole generofa , c fenilvel á virtude, foífe 
a fua primeira virtude. Oh como aquella labia, e 
providente Meitra foube valer-fe para eíle fim das 
fclices conjunfiaras do P ai, e da patria!

Huma Cidade famofa por fua antiguidade, 
berço de fete Reis , illuilre pcla cultura das fci- 
encias, emula da gloria dc Athenas, cujos ferteis 
campos banha hum R io , lingular inveja do T i- 
b re: aquella, onde vivem, e viveram Sabios, que 
formaram Sabios, foi a que tendo a felicidade de 
hum tal filho^, Ihe abrio a honorífica carreira de 
fua brilhante fortuna.

O  Pai educado na efcola dos aufteros R o
manos, retratou em fi os coftiimes dc feus graves 
Senadores. Catao nao acreditou mais a fua R e
publica. Se efie foi talhado pela medida dosDeo- 
fes ; fe foi cm tudo parecido á virtude, como o 
pinta hum elegante Eferitor ; fe nunca obrou 
bem por tymbre de aíllm parecer , mas porque

b ii nao

a , homo v'lrtuti JimllVimas, fer  omnia ingenlo D i / s , (juam ho- 
whtibiis , propior ; tf:u , nunquam reãe f e c i t , ut facere videretur, fed  
quia aliter f ic e r e  non poterat , cniqtie id fo/um vijum ejl rationem habe
re y quod haheret jiijîitiam. Velleius Paterc. H ill. lib. 2. p. ni. 57 . ed. 
Aiituerp. 1627 . ex Off. Plaiitiii. cum animadverf. J. Lipfii. Veja-le o elo
gio do niefmo , em Cicero in Brut. cap. 1 5 . liv. Inlt. lib. 59. cap. 40, 
Cornel. Nep. in Caton, cap. }. Valet. Max. lib. 8. Ciip. 7. exeinpl. i .  
Ç^uiiiíL Injt. Oral, lib, 1 2 . cap. j .
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îîao podia obrar de outro modo ; fe cm iîm lhe 
parccco racionavcl o (|iie fomente era jnfto i eu 
nao fei que mais proprio retrato fe lhe pudeiTe 
defciibrir ? Cultor da importante maxima de dar 
a cada hum oqiie he feu: elle foi util á R eligião, 
e aoEftado: c preparou ao herdeiro de feus gran
des eiludos hum brilhantiiîimo nome. NeJftor teve 
a dita de contar hum filho Sabio. Virtuofo P a i, 
e boni Cidadao, cuberto de rcfpeitaveis cans, def- 
prezou os pompofos títulos , com que a altiva 
vaidade fe aprefenta nefia grande feena , e dos 
fublimes lugares , que excrceo , e a que o re
montou mais que a fua fortuna , hum verdadei
ro 5 hum univerfal merecimento j fo deixou ao glo- 
riofo filho a avida , c innocente ambição de me- 
recellos !

Dcfie m odo, e com efie exemplo fe formou 
o homem eloquente j o exa£fo Crítico , o Jurif- 
confulto profundo, o bom am igo, o bom Vaifal- 
lo , o perfeito Magiftrado. A  cultura cm hum en
genho vivo , e penetrante , fez os leus naturaes 
prodigios. Nao foi obra do Tem po, a quem lon
gos , e cançados annos dam o fer, e firmam o vi- 
gorofo tronco : foi produeçao da adiniravel natu
reza , que com poucos dias logo fe efmalta de ga
lhardas , e vifiofas flores. Quai terreno natura.1- 
mente fecundo , que com pouca diligencia , fem 
fadiga , nem fiiores , enche de agradavcl preinio 
o deftro, c perito cultor, que o defende do rigor

do
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do vento, e infc£l;as tcmpeiladcs. Eile , lie eile o 
ordinário íncceíTo dos grandes homens !

Nao julgueis que o prudente Pai confiaria 
de maos eftranhas tão importante educação. Ar- 

«rancar abufos, femcar doutrinas, infpirar refpeito 
á R eligião, e ao Rci ; formar hum cfpirito jufto, 
e deiinterciTado , hum Cidadão util ã patria ; hc 
honra tamanlia , que le não deve ceder a alheios 
cuidados. Por mais que eífes fejam incanfaveis, 
nunca labem imitar a ancia , o ardor de hum co
ração paterno. Que perigofo , que lubrico paílo 
he elle ? Oh fe fc coníiderafíe bem o que hc edu
cação ! Não mc perfilado , que ha entre nós hoje 
homem  ̂ tão alheio dos uteis conhecimentos da 
boa, c sã Filofoíia, que defeonheça a diíliculdadc 
de huma boa educação. O  funcílo prejnizo , que 
fazia olhar iílo como hum objeéfo pueril , e de 
nenhuma confcquencia, era hum reíto daqiiella in- 
felice barbaria, que fez gemer tantos annos a ra
zão debaixo do pezado jugo da dífputa , e dos 
enigmas. O  fruto da meditação profunda de eílu- 
dar o homem em íi mefmo, e não nos livros dos 
Arabes , eferavos por Religião , c por governo ; 
eftc fruto , de que fó principiamos a gozar neiles 
últimos Séculos  ̂ he quem deílerrou tão maligna 
idéa.

Se nós defconheceíTemos os fundamentos da 
fociedade ; as differentes obrigaçóes de Pais , de 
amigos, de Cidadãos j como fentiriamos o verda-

dei-
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dciro preço da virtude ? Cuidar que efte grande 
bem coniifte eni certa compoftura de corpo , cer
tos géllos y e certa ordem, e vivcza no fallar, que 
encobrem , e disfarçam horríveis vicios ; he fup- 
pôr, que hum Comediante eílá apto para occupai* " 
dignamente todos os importantes poilos da vida 
C iv il Da educaçao provém a fede do faugue dos 
noiîbs femelhantes 5 a ferina complacência de aiTo- 
lar a terra , de cubrilla de cadavercs infepultos, 
que aceufam a trifte humanidade y da educaçao 
nafee o funcÎLO prazer de comprar viélorias a pre
ço de muitas vidas : da educaçao pelo contrario, 
que mil bens não correm , como de perenne , e 
abundante fonte ? Aquellas imprefsoes, que recebe 
a tenra , e viçofa idade , sao como certos golpes 
dados ao leve em pequeno, e fraco arbuílo : cref- 
cem com elle de dia em dia , c fcam depois em 
duro tronco tão altamente gravados , que nunca 
fabe o rigor do tempo apagallos , ou dcílruillos. 
Se ha alguém , que defeonheça cfla fortuna , vã , 
vá viver entre os Scythas. Alli em huma terra 
montuofa, e barbara, achará hum Paiz digno de 
feus conhecimentos.

Os exemplos domeílicos fervíram-lhe de hum  ̂
grande eftimulo. I.endo a vida, e acções dos gran
des homens , fentia inflammar-fc ; e enchendo-fe 
de nobres fentimentos de emulação, conhecia bem, 
que elle havia nafeido para os imitar. Não fe for- 
máram de outro modo os Gregos , e Romanos,

Ou-
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Ouvindo noAreopago, oii no Senado os fcus elo
quentes Oradores retratar a virtude dos que eno
breciam a patria com feus galhardos feitos, e be
bendo como pelos olhos a íigura dos feus fortes 
Thcmiftocles , e confiantes Decios , procuravam 
retratar em íi fuas bellas acções. Tem pos, felices 
tempos, nós vos nao temos inveja!

Devemos confeíTar, ingenuamente o devemos 
confeíTar , que das luzes do Pai fahíram aquellas 
luzes , que encheríam a Naçao de mil brilhantes 
producções , fe fe rendeíTem públicas. Nós vimos 
( eu poíTo íielmcnte atteilallo , íim , eu o attello ) 
os Oráculos da Grécia, e Roma fallarem pela fua 
boca com tanta mageílade , com quanta antiga
mente fallavarn nas duas dorentiííimas Republicas. 
Se o público leííe o que nos rouba a íiia modef- 
tia , o que elle julga deve cternamente ficar encu- 
berto no feu intimo gabinete , teriamos muitos 
Titulos do Corpo de Direito Romano , muitas 
Leis embaraçadas , e confufas poílas na fua pri
mitiva luz. A  Hiíloria Latina , e Grega y a boa. 
Crítica , o conhecimento intimo do idioma , cm 
que efcreveram Paulo , ou Javoleno , Pomponio , 
ou Alfeno Varo , Teriam os farocs , 
viíTemos allumiar neile profundo pélago*

He certo, nem permitte a verdade, que fe 
encubra , que aquelles primeiros progre.iTos dos 
feus cíliidos não forao outros. A  Jurifprudencixi 
Civil era o vafto campo , que para a fua cultura

ei-
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efcolhera aqiielle Oráculo dos noíTos dias. A  obri
gação de inftruir a mocidade em feus iutimos ar
canos , nos myílerios daqiiella fciencia, que entre 
mil fataes revoliiçoes deo fempre Leis aos peque
nos, e grandes Eílados ; a authoridade de a 1er, 
e eníiiiar em huma Univ'eriidade pública , faziam 
indifpenfavel elle fyílema no P ai, eíle exemplo no 
illuftrc Filho.

As tadigas Literárias de hum homem nafei- 
do verdadcirameiite para infpirar com o patriotif- 
m o , c a R eligião, na mocidade Portugueza , os 
mais uteis conhecimentos pelo meio da gravida
de, e da doçura, de que era dotado, foram íinal- 
mente recompenfadas. O  primeiro Tribunal do 
Reino , aquelle que defde a fiia erecção efteve 
mais proximo do Throno, e que mereceo a repe
tida confiança de tantos Soberanos , que tem im- 
punhado o Sceptro Portuguez ; vio a inteireza, e 
a prudência entrarem as fuas portas, quando pe
la primeira vez as abrio aquelle meímo homem , 
que fiibindo a's Cadeiras, havia fido a juíla admi
ração de feus Collegas , e o fingular refpcito de 
quantos concorriam áquella florente Univerfidade, 
Ãíái de tantos Sábios, quantos acreditaram as Ar
tes , e Sciencias.

Neíle grande lugar, onde devia attender pe
lo fagrado depofito da Real authoridade , que fe 
lhe tinha confiado , e que elle foube guardar tão 
auítera, como religiofamente, fe não efqueceo de

iii-
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inftmir o Filho ncfta fciencia penofa de julgar vi-
das , e fazendas , cm que todos os paílbs fe fir
mam fobre abrolhos , todos os accidcntcs sao fa- 
taes, os extremos todos condemnavcis  ̂ A  obri
gação de fervir o R ei com fé , e lealdade; de con- 
fervar os feiis Direitos fem opprimir os VaíTallos; 
de fer jufto fem fombra de dureza ; de fujcitar o 
feu jiiizo ao Soberano arbitrio da Lei fem enthu- 
íiafmo 5 nem cfcravidao de não ter vontade jul
gando  ̂ de morrer obedecendo : hc obrigação ar- 
rifcada. Qual porto femeado de efeolhos, cm que 
he precifa toda a induftria, todo o cuidado, e a 
maior vigilância do Piloto , para que não pereça 
a Náo no meio das bravas ondas , que quebram 
nas efearpadas rochas : aílim são eftes lances, em 
que o Juiz he o mefmo tempo Juiz , e homem. 
Que esforços lhe não são precifos , que fadigas, 
que efiudos para falvar entre tantos perigos o de
ver de VaíTallo fiel, e de bom Cidadão?

Mas que lições de firmeza , de probidade, 
de generofa conílancia, de juítiça, chumanidade, 
lhe não deo aquelle audiorizado Meítre credito

c da
a Ello Marciano, de quem faz honorífica menção Gothofredo de Ce

notaph. pag. 3JI.  tom. j.  Tiiefaur. Jíir. Civ. E v . Otto in Papin, cap. 
15. 9. p, 469. na Lei Ferfpiciendum  i j .  U. de Foeti. diz tão labia
como eleganteinente : Ferfpiciendum ejl judicitnti, ne quid ani duritis y aut 
femiffius conjlitiiatur y quam caufu depojeit y nec enim aut feveritatis y put 
elementiae gloria ajfeélanda e ji, fed  perpenfo ju d icio , prnut quaeque res ex f  
põjlulat y fiatuendum eft. Flane in levioribus catijis proniores ad Icnitateni 

judices e f  e dehent ; in gravioribus poenis feveritatem legum cum aliquo tem
peramento benignitptis fubfequi. Eis-aqui como falia a Filofofiii pela boca 
de hum antigo J. C.
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da Athenas Portiigneza, aquclle ívlagiftrado, or̂  
namcnto íingular dos Magiftrados , aqiielle vene
rando Pai , qiie vio formar debaixo da fua direc
ção a alma virtuofa , e grande , qiie refpeitáram 
depois os noíTos Tribiinaes, e que refpeitam hoje 
as Nações illuílradas : daquelle 5 a quem a faudo- 
fa , e agradecida patria erigirá algum dia huma 
nobre Eftatua ao lado deíTe Heroe incomparável, 
que junto do amavel Principe , que nos governa, 
náo ha ventagem, que nos nao procure, fendo o 
author das felicidades, que gozamos ; que em feus 
valentes, e refpeitaveis hombros tem fuftentado o 
pezo de toda huma Monarquia arruinada ; e que 
d’entre cinzas , e ruinas a tem feito recobrar a- 
quelle raro luzimento , que fervio de pafmo , e 
inveja á Europa inteira , quando o Tejo foberbo 
com os defpojos do Oriente , vio feus tributários 
o Indo, e o Ganges ; e gemerem debaixo das Lu- 
litanas quilhas os incantados mares , que guarda
vam ha tantos Séculos elle novo Mundo.

Rico dc exemplos , e de doutrina entrou o 
augufto Templo da Julliça. O  Rei , o juílo Rei 
que temos , nao quiz privar por mais tempo os 
feus Tribunaes de hum homem, que já nos flori
dos annos que contava , fazia conceber de íí as

mais
a  Jurtamente fe póde appropriai' ao noíTo grande Mlnlílro o que cantou 

Claud, de 4. Conf. Honor. Aug. Paneg.
Oinnihus affiiãis, ííT vel lahentibus itlu ,
V íl prope cajuris, unv.s tot funcra contra 
Rejlitit y extinxilquc faces y agrosíjiie coíonis 
Heddiíiit, k t i  rapuit de faucibus urbes.
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mais fegiiras , e ditofas cfperanças. Elle as eii- 
cheo, apparecendo dignamente entre ac|iielles cir- 
cuinrpeilos Senadores, que sao ainda hoje as de
licias dos Póvos, e O efplcndor da Toga. O  pri
meiro dia 5 que o vio fer interprete das Leis em 
beneficio dos homens, creo que Ariftides nao fora 
fó jufio entre os Gregos. Defde aquelle momento 
felice a patria inundada em prazer , recebeo o 
folemne voto  ̂ que efte digno filho lhe fazia ; vo
to , por que lhe confagrava hum coraçáo virtuo- 
fo , e os dias todos que viveíTe, vivxr fomente pa
ra ella. Como viílima do bem público, nada lhe 
foi mais amavel, que efte voluntário facrificio. Oh 
voto digno de perpetua lembrança ! digno de il- 
luftrar os heroicos Faftos da Juftiça !

Que diífemelhantes forao os cuidados, que 
diverfo o fyftema, que praticou efte novo Magif- 
trado.^ Syftcma, e cuidados muito alheios dos que 
vemos em alguns efpiritos extravagantes , e fra
cos , que conduzem, como cm triunfo, o exterior 
apparato da fua alta dignidade. Fazendo-a valer 
o que ella vai; efteve muito affaftado de crer, que 
o fervil abatimento, ou a orgulhofa altivez, he a 
unica bafe do merecimento fólido. Poria elle por 
ventura o feu tymbre vã , e inconfideradamente 
em fazer apparecer em feu femblante hum cer
to ar fombrio , que aterra os miferaveis R cos, 
e os faz geliar na prefença de quem fe prepara 
defte modo para huma decisão , contraria tal-

c ii vez
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vez d Lcî , e á humanidade ? Náo certamen
te y nao.

Conhecendo bem o carafler, de que eílá re- 
veíHdo 5 e não menos as fontes dos males públi
cos 5 e a condição dos homens ; elle cuida muito 
vigilantemente cm confervar aquella decente gra
vidade 5 que annuncia logo per íi mcfmo o Julga
dor: temperando*a com tanto agrado, e tanta af- 
fabilidade , que moílra bem fer homem , e não 
terrivel fera , para fe compadecer dos outros ho
mens , quanto o permittirem os eftreitos limites 
da reílidão, e da juíliça. Vós fereis eternas teíle- 
munhas deíla verdade , vós que gemieis debaixo 
de pezados ferros ! A  timida eloquência de voíTos 
Patronos , teve quem a fuílentaíTe, quem a pro- 
moveíTe. Nada he mais digno de apregoar a no
breza , e ternura de feu Coração , que as duras 
algemas defatadas daquellas roxas mãos, que ho
je  fe levantam ao Ceo agradecidas , pedindo a 
confervação de feu benéfico Libertador.

Para cumprir tão dignamente elle importan
te emprego , de que luzes não cncheo primeiro o 
feu entendimento ? A eloquência , que viveo em 
contínuo triunfo na fecunda, e atrevida Grécia ; e 
paííbu depois a fer alimentada aos nobres, e fru- 
gaes peitos Romanos : deo-lhe aquelle p ezo , e au- 
thoridade de razão, que fez invenciveis feus dif- 
curfos. Lendo , e meditando quanto os Filofofos 
Gregos difputãrain por falto, e oílentação do ho-

nef-
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nefto, e do jufto; do regime, e collnmes popula- 
res; do íím do m al, e do bem ; das L e is , e da 
Republica ; e vendo como hum Povo vencedor 
converteo illo mefmo em fua gloria, ajiintou eítes 
thefourds aos feiis thefouros , para encher de mil 
bens a Patria, e a humanidade.

A  Hiftoria Civil , a Medicina Legal « , os 
importantiílimos documentos da Ethica Chriílá, a 
liçáo dos Padres , e Doutores da Santa Igreja, 
confeguíram-lhe aquclles gloriofos triunfos , que 
as debeis armas do foro nunca faberáo produzir. 
O  bem da Republica , o fer interprete da vonta
de Soberana, orgao das Leis , requer conhecimen
tos bebidos em outras fontes. Ás turvas correntes 
dos Praxiílas nao deixam goílar aquella agua pu
ra , e faudavcl , que he fó util d confervaçao do 
homem. Que illudidos , que vós fois injuftos ad
miradores deíle brilhante falfo ! Segui , fegui 
luz : cila fe vos aprefenta tao amavcl , como na 
verdade em íl he.

 ̂ fí Ninguém duvida da grande neceflidade , que tem o Juriíla da Scien- 
cia Fyíica, e Medica para mil oceorrentes difficuldades , que embaraqam 
a decisão das Cauías. A efte fim efereveo João Fridcrico Polac. o 1'eu 
Delinecitio earuvi jcientiartim Aíathematicavum , (juibus careve non yptejl 
J . C. ,  in dijadicandis quamphírimis cau/is forenfitus. Lipf. 1740. 4. Sí- 
mao Muzeu Hippocrüi/s in ju re turn Canonico, turn Civili auáoritos. GlelT. 
16S0. João Bolin de Medicina ForenJI. Lipf. 1690. Miguel Bernardo Va
lentino Corpus Juris Medico-Legale conjlans Pandeãis , Novellis , (iT Au~ 
thcnticis. Francof. 1722. tbl. Frid. Hofman Medicina Confultatoria. Hall. 
J721, Lourenço Heiíler de Medicinae utilitate injurifprudentia. Helmftad 
1750- 4 - He certo que a vida, e exercido Legal eftá femeado de efpj- 
iihas, e cardos ; para defembaraçar-fe delles o Juiz , são-lhe neceílàrios 
muitos cuidados, e muito eíludo.
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Donde nafceriam porém tantos prodígios, 

cuja íímples narraçao he agora meímo o objeélo 
do noíTo refpcitOj e do noíTo apreço? Votando de 
vida , OU morte, ( que efte he o maior facrifício, 
a que a Lei obriga) elle dava huma authoridade 
tal ao que dizia , que‘ ninguém lhe fabia rcfiíHr. 
A  fua voz era a voz da razáo, e da Juftiça. Pal
iava naquelie tom grande j que furprehende. A  
verdade era a alma do que dizia. AíÍim confervou 
fempre decidindo huma liberdade conílante, e ge- 
herofa , que infpira o invencivel amor do julto. 
Eíle império abf^luto, elle dominio foberano nao 
foi nafeido na Efcola de algum Declamador. Pla
tão fabio 5 he fó capaz de formar Demoílhenes 
eloquente.

Depois de mil gloriofos trabalhos na admi- 
niílração da Juftiça , o Rei grande eftimador de 
merecimento fólido para deixar de premiallo, co
nhecendo hum VaíTallo íiel, c jufto, lhe confia já 
o lugar de Procurador da Fazenda do Ultramar. 
Elle enche as fuas obrigações com tão ardente 
zelo , como rara fabedoria. Nada efeapa á fua vi
gilância. As Conquiftas lhe oíFerecem hum vafto 
theatro para as fuas refoluçòes. A  Africa arden
te , e povoada de feras ; a índia cuberta de fan- 
g u c , e de loiros ; a America fértil em ricas pe
dras, e mais rica em odoríferos balfamos, e fau- 
daveis plantas , aprcfeiitam cada dia novas dúvi
das que compor j novas , e importantes depen

deu-
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dencias , em que he factificado on o Rei , on a
Patria , on a Religião.

Qualquer .outro , que mo poiTiiiiTc tanto a 
hiítoria dos noíTos felices defcubrimcntos , que 
ignoraíTe as diftantes balizas, que o Sol preícreve 
a noífas gloriofas Gonquiftas ; defmaiaria certa
mente, e pareceria fuccumbir ao immenfo pezo, 
que fe lhe impunha. Mas não foi aííim. A  Fazen
da do Rei , que em todas as Gonquiítas padecia 
mortaes feridas, foi prompta, c cfficazmcnte foc- 
corrida. Qj.iem ama o bem público , como o feii 
bem particular; quem o prefere a efte mefmo com 
generofo deíintereíTe; quem fe internece, vendo a 
Patria dilacerada, e gemendo afSifla; (c  que du
ro coração fe não ha de internecer?) quem ve 
multiplicarem-fe os roubos feitos aos VaíTallos cm 
nome do R ei , que difpende goftofamcnte o feu 
para os tazer aíFortunados: quem conhece que as 
fontes das riquezas de hum Reino não são os pe- 
zados tributos, as cizas multiplicadas, os braços, 
os uteis braços dos Artífices, e Ap-ricultores car- 
regados de pczadiílimos encargos : quem penetra 
que a boa adminijftração da Fazenda , o arrancar 
das mãos da ambição defordenada, ecéga aquclle 
ouro, que he o fruto, doce, c cançado fruto do 
trabalho do Povo ; que o vedar as extorsões dos 
Oificiaes da Fazenda, dos arrematantes dos Reaes 
Direitos, o fazer lançar tudo em livros, por onde 
coníle a verdade, e evitar os dolos defies mefmos

Ian-
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lançamentos: quem penetra, que iílo fó Iie capaz 
de fazer hum Eílado rico , e poderofo ; procura 
eílc remedio como iinico, e íaudavel remédio.

Deite modo nós vimos no feu tempo aug- 
mentarem-fe os Direitos , crefeerem feníivelmente 
as publicas arrematações dos diverfos Ramos de 
Dizimos ; dos Contratos das PaíTagens, e Entra
das, e outros ; qiie entregues até a Ui nefte Conti
nente a homens altivos, e avaros, cuidavam uni
camente em lucrar para fuftcntarcm o feu fallo, 
e nutrirem o feu orgulho , contra as piiííimas, e 
fagradas in tensões do Juíto, do P io , do Alagnííi- 
co , do Amável Principe , que impera mais nos 
coraçóes , que nos dominios Portuguezes. Quan
tas vezes não vimos o novo Procurador da Fazen
da da Repartição Ultramarina entregue todo a 
elles miiidos exames, cujas efeabrofas circumílan- 
cias retardam o impeto do genio , e fazem def- 
inaiar a alma mais conílante á villa do feu incer
to fucceíTo}

Quantas vezes não defeeo ao incivil trato, 
impoliida , e groíTeira communicação deíTes ho
mens, que vadeando os incultos matos deílaArnC’» 
rica , penetraram os feus mais recônditos, e bra
vos Certãos  ̂ Que viram inundados de monílros 
os diverfos R io s, que banham feus dilatadiílimos 
defeitos ? Que fe familiarizaram com os T igres, 
e Leões da Africa ? Que calcaram fuas fumantes 
areas; e foíFrêram os ardentes raios daquelle Pla

ne-
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neta, que vê logo ao nafcer o mais herolco tliea- 
tro das noíTas proezas ? Preferindo por hum he- 
roiúno bem raro a gloria de fer u til, a honra de 
fer grande ; nada houve , por mais abatido que 
foíTe, que elle nao luppuzeíTe digno de ÍÍ, huma 
vez que pudeíTc contribuir para o augmento da 
Fazenda, para o bem das Conquiftas, para o ef- 
plendor do Throno. Oh VaíTallo digno do nome, 
digno do lugar , que juítamente occupas entre os 
Portuguezes !

Que louvor lhe nao recrefee da exaêlldao, e 
deííntereíTe , com que em feus dias fe adminiítra- 
vam as Rendas Reaes? Qiiando no Confelho em 
prefença dos authorizados Gonfelheiros, que com
punham aquelle fabio, illuftre, c vigilante Corpo, 
promovia os intereíTes públicos  ̂ da fua Patria ? 
Olhando como crime capital, nao digo utilizar-fe, 
( que feia nódoa cm alma tão pura, e tao honra
da ! ) mas nem confentir levemente , que alguém 
fe utilizalTe do fangue da Republica, que fó deve 
correr a animar os importantes braços , de que 
ella fe compoe : vendo que muitos vendem a fide
lidade a feus proprios Soberanos, oh vileza ! oh 
vergonha ! e que nao contentes com a virtude, 
que fe premea, e galardoa a íi mefma, procuram 
o prêmio pelo caminho da infarnia : nada omittio 
para vedar as fontes do mal , para render mais 
patentes, e mais fecundas as dp bem, e commua 
utilidade.
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Pligna contra os qiie fraudam o Real Erario 

debaixo do efpeciofo véo da neceííidade pública. 
Conferindo Livros, examinando antigos Regiftos 
verificando receitas , e defpezas , fenhoreando-fc 
de tudo pelo meio do exame , e da combinação j 
enfinou a fazer prodigios a huma Nação pouco 
inJftruida, ainda por defgraça dos tempos, na u til, 
e proveitofa arte do calculo. Enfina não menos 
com feu exemplo, que com fua vigilância, e cui
dado inimitável, a reger com a attenção, e a t i 
vidade de hum Pai de familias , elle importante 
depofito; e a tratallo com aquella referva, e reli
gião de quem refpeita, como fagrados os dinhei
ros públicos. Eftas maximas , que emanavam de 
hum fundo de probidade confiante, e de hum hon- 
radiíllmo amor p>ela confervaçao da Real Fazenda , 
o fizeram amavel naquelle mefmo emprego , em 
que foi diíficil a outros evitar o odio. "

Que vários , que incanfaveis efiudos não re
queria hum Lugar de tantas confequencias. Sem 
o profundo exame das noíTas Leis Municipaes; do 
Syfiema da noíTa Jurifprudencia antiga, c moder
na ; fem a combinação dos tempos , dos males  ̂
dos remédios; fem a prévia obfervação dos diver- 
fos cofiumes de diíFerentes Povos , que formam 
noíTas vafias Conquifias ; das caufas, das origens

da
« 0  penfamento he de Seneca no lib. de Brevitate vita€ y cap. i8 . T» 

orhis terrarum vationes odnunißras tom ahjlinenter y cjtiam cVienas \ 
tarn diligenter, quam tuas ; tarn religiöse, quam j)ubUças< ln  oßicio oniä  ̂
rein conjefueris y in quo oiUwn vitare dijteile eß.

f
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da noíTa legîslaçao, e fyilema da Fazenda ; fcm o 
Direito Diplomático, e Público, em que adquirio 
bem prodigioíos conhecimentos; fem o eítiido da 
Hiítoria , pelo qual o homem íe faz Cidadao de 
todas as Répiiblicas , habitante de todos os Im
périos , fendo o Mundo inteiro a fiia patria : da 
Hiítoria 5 que lhe dá conhecimento de todas as 
L eis, Coltumes, Religiões, Governos; que lhe 
faz tributário o Oriente , e o Occidente ; que o 
communica com todos os Sábios da antiguidade, 
que penfáram, fallárám, e obraram fó por inltruil- 
lo : fem eítes graviíCmos, e indifpenfaveis eítudos, 
que avanços poderia fazer ?

Não são, ingenuamente o digo, os Confe^ 
Ihos, as Decisões, as Confultas dos mal inltrui- 
dos Forenfes as que fornecem elle grande appara- 
to de erudição : he preciíb revolver os antigos, e 
modernos tempos; refledlir profundo como Locke, 
meditar attento como Malebranche, combinar ven- 
turofamente como Newton : he precifo imitar Leib^ 
n itz , já feguindo a natureza nas vaílas regiões do 
infinito, já trabalhando no Corpo de Direito D i
plomático , já enriquecendo a Patria, a Filofofia, 
a Hiítoria, a Jurifprudencia, e quafi todas as Sei- 
encias de raros, e immortaes defciibrimentos.

Illuítres Magiílrados , almas virtuofas. Vós 
que vos enfaiais a fervir o Principe , a zelar os 
feus Direitos, e a fua Fazenda, a trilhares a an-
guíta vereda , que cércam tantos perigos

d ii
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deam fataes ab f̂iTios : aprendei , aprendei defte 
voíTo Collega o modo' de condiizir-vos dignamen- 
te. Lede ein fiia vida (que nobrc , que iîngular 
modelo vos propondes ! ) Lede em feus Efcritos, 
que confervam como ricos thefouros os bons ava
liadores da erudição, e da sa Jurifprudcncia ; ein 
feus Efcritos , que quaes rariiîîmas Medalhas , e 
preciofos reitos da mageilofa antiguidade, confer- 
varao noiTos N etos, felices N etos, para fua jufta 
admiração : vede em tantas Refpoftas, que deo ; 
nas fuas Propoftas ao Rei ; nos feus votos no Gon- 
felho ; o fruto do lilencio das compridas noites, 
ou do eíliido dos laboriofos dias : vede as diftintas 
luzes, que derramou fobre matérias tão delicadas, 
tão confiifas, tão intereíTantes, e que pedem não 
fó grandes talentos , mas hum a£Hvo , e eífícaz 
trabalho. Ah dias da noíTa ventura , que benigna 
mão vos fez apparecer !

Nós devemos louvar ao Siimmo, ao Eterno 
Bem 5 Author de todas as felicidades : elle vigia 
particularmente fobre os Eílados ; vigia fobre o 
Eílado Luíitano, que he o feu Eftado. Dá-lhe em 
todos os Séculos não fó impávidos Almeidas, Albu- 
querques terriveis, e Gallros fortes, que pugnem 
pela caufa do valor, e falvação da Patria ; mas outros 
igualmente venturofos , que defendam heroicamen
te a caufa da R eligião, e da Juftiça, promovendo 
em tudo os intereíTes do feu R e i, que elles ado
ram como verdadeiros, como bons Portuguezes.

Por-
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Porque nao poíTo continuar elle E logio, que 

di6la a pura, a candida verdade, fem trazer aqui 
á memória os males , os funeílos males da minha 
patria ? Deverei eu por ventura confundir os atten- 
tados com quem os fuíFocou? Retratar o fangue, 
as lagrimas, a confusão , quando fó intento lou
var a humaUidade, a conllancia, e honrado cora
ção de hum VaíTallo, que nada teme, quando de
ve feiTÍr o feu Soberano ? Furiofo o monllro de
pois de tão pezados golpes, que enlinou a dar-lhe 
hum R e i, que fiiílcnta oLufoImpério tão glorio- 
famente como os Manoeis, e Joães, que o prece
deram ; ainda levantava o altivo efeamofo colo, 
ainda íibilava, ainda enchia de peíliferos hálitos a 
Europa inteira , ainda abalava os feus conllantes 
Thronos , e queria abrir em torno delles novas 
voragens, em que precipitalTc a R eligião, a hon
ra, a fidelidade.

Huma Cidade antiga Capital do Mundo 
Gentilico , aíTento dos vaidofos Cefares , cujas 
bellas , e fumptuofas ruas viram tantos defpojos, 
e tantas cadeias arraíladas pelos illuítres captivos, 
que o vário , infelice fucceíTo da guerra , trazia 
maneatados ao carro do triunfo: e a que hoje pre- 
fide o digno SucceíTor dos Clementes , e Leocs, 
fendo o centro da união Catholica, e o Solio dos 
Soberanos Pontifices da Santa Igreja: efta Cidade 
grande em ambas as fortunas, maior na prefente, 
bloqueada por malignos, fediciofos eípiritos, pa-

re-

I
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recía querer confervar o monílro meio defpedaça- 
do : com opprobrio de tantos Reinos Chriítãos, 
iníígnes por íiia piedade , e por fua rendida obe
diência á Cadeira de S. Pedro.

Choravam os bons efta defgraça , como a 
mais laftimofa deígraça. Detellavam as negras fú
rias j que maquinaram o damno , e invenenáram 
de longe as aguas, que deviam chegar limpas, e 
puras ao Pai de todos os Fieis , para que com 
providente zelo déílè os preciofos antidotos con
tra peite tão mortifera , e de tão flinellas , e la
mentáveis confequencias. Mas o mal inveterado 
tendo lançado profundas, e retorcidas raizes , fe 
arreigava cada vez mais , dando pouca efperança 
de remedio. Nem fábias , nem brandas tentativas 
fabiam curar o mal. Aggravou-fe ; e qual mori
bundo , que entre funeltos accidentes parece citar 
acabando a vida, e fazer os últimos inúteis esfor
ços para confervalla ; que tudo são movimentos 
fortes, e defordenados, até que ultimamente efpi- 
ra : aílim elte fatal C orpo, que huma grande, e 
diltinta parte da Europa havia pouco antes lança
do de lí fora, vendo-fe proximo a acabar, reno
vou com mais vehemencia os feus baldados esfor
ços , e fez fahir d’entre a revolta, e negra intriga 
aquellcs aíFeétados louvores de fuas virtudes , que

a Chi-
a O  Breve dandeítínaniente dlfíundido , fabío á luz pública com eíle 

titulo : Sítnâijnni in Chrifto Fatris^ 53* DomUti Nojlri  ̂ Doniini y Clê  
mentis Divina Frovidentia Fapae XJII. Conjiitutio , qm Injiitutum tSí« 
cietaíts Jefíi denuo approbatur» Komae 1765*
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a China acciiiara em qiianto confervar a memoria 
de feus defgraçados Ritos ; o Malabar terá em 
odio, como origem de tantas fubleraçoes, e tan
to fangiie; e o Mundo todo cobrirá de vileza e 
opprobrio.

O  vigilante , o fabio , o zelofo VaíTallo já 
nomeado Procurador da Coroa , (que aos bons 
nunca faltam prêmios em hum reinado juílo ) cor
re a tirar a mafcara a huma idea táo perniciofa 
ao bem público, e que tanto encontra a fua obri
gação. Pofado entre o A ltar, e oThrono, conhe
cendo bem o que he de D eos, e o que he de Ce- 
far, não creo que a lentidão, que a tibieza devia 
envilecer o íeu minillerio , ou manchar a pureza 
do feu ardente zelo. Que nocivas são para enfer
midades agudas femelhantes lentidões ! Corre, 
voa, procura junto do Throno remedio a mal ta
manho, o qual deixando engravecer-fe, que feria 
da caufa commua a tantas coroadas téftas ? OíFe- 
rece para efte íim a fua Petição de Recurfo fo- 
bre a íiniftra introducção daquelle Breve , que foi 
o ultimo cúmulo da maliciofa condu61a de hum 
Corpo rebelde , e traidor á face da Santa Igreja. 
Curvado ante o Throno com o níais profundo 
acatamento ,  fupplíca, in fa , não ceifa de pedir ao 
juílo Soberano, de que he VaíTallo íiel, que acuda

pe

rt Petição de Recurfo do Procurador da Coroa a Sua Mageílade Fl- 
deliniiua fobre a clandeílina introducção do Breve ■ ApoJioJicum pafcendif 
ícc. Xrisboa na OíEchia de Miguel RodrigueSi 17ÓJ. foi.
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pela fua caufa, pela caiifa pública do Eftado, o& 
fendido por modos tao eítranhos.

Náo.fe perfiiade que poíTa fer do feu públi
co minifterio occiiltar as influencias fataes, as ne
gociações vergonhofas , as peííiinas caballas , de 
que fe valeram os ardilofos Impetrantes , para 
confegiiirem eíles novos extraordinários elogios. 
Faz ver os eílratagemas politicos, os erroneos, e 
fingidos pretextos dos que bloqueando a Cadeira 
da verdade , fizeram fahir delia hum monumento 
eterno de criminoía furpreza. Defeobre o negro 
fim, a que fe dirigem os louvores difpenfados em 
tempo tão importuno. Mofira o indifpenfavel em
penho , em que fe acham conftituidos todos os 
Monarcas de oceorrer á clandefiina difpersão do 
novo Indulto, que fendo expedido debaixo do ve
nerável , e fanto Nome de Clemente XIII. pelo 
modo , com que era formulado , excluia inteira
mente a mais leve prefumpção, de que o primei
ro dos Sacerdotes , que deve fuftentar illibada a 
R eligião, e a Juftiça , delTe para elle o feu con- 
fentimento.

Os Breves Pontifícios fubrepticiamente pro
curados , e extorquidos. As recriminações dos ma
iores , e mais illuminados homens , fervem nefte 
Recurfo de concludentes provas. O  mar, aquelle 
furiofo elemento, que fere as nuvens com fuas or- 
gulhofas ondas , e chega ate o abyfmo com fua 
desbocada furia 3 lançando de fi  ̂ e como poderia

fof-
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íbíFrello ? hum monumento vergonhofo defcubrio 
a todos os Scculos o mais recatado myílerio das 
maquinações da revoltofa Sociedade , que ferve 
neíle Recurfo de huma das provas mais incontef- 
taveis.

A  R e g ia , a Sagrada Atteftaçao do mais au- 
guílo , do mais verídico de todos os Monarcas, 
náo deixa o menor lugar a qualquer íiniílro eíFu- 
gio. Q îe verdades nuas nao apparecem neile R e
curfo? Que doutrinas fans para deítruir o erro, e 
a calumnia ? Que reflexões bebidas nas puras , e 
incontaminadas fontes da Efcritura , e dos maio
res , mais pios , e mais diíHntos Caiioniílas fobre 
o indifpeufavel ufo do Placito Regio ? Apparecem 
finalmente aquellas raras , c preciofas Anecdotas, 
que até aqui ou fepultava o antigo , e refpeitavel 
Archivo público defies defconhecidos originaes; 
ou nos recatavam os particulares Regifios da Se
cretaria de Efiado com tanta mágoa dos que de- 
fejam infiruir-fe nos authenticos monumentos da 
fu a Naçáo.

O  feu felice , o feii perfpicaciííimo entendi
mento fempre aéíivo , fempre infatigável para 
acudir ás feridas da Authoridade Soberana , de 
que elle era guarda , e defenfor : adiantando os 
uteis, e raros conhecimentos , com que em tem
pos menos illufirados pugnáram pelas regalias 
da Coroa defies Reinos Thome Pinheiro da 
Veiga , recommendavcl por patria , recommen-

e da-
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davel por Avós * , e não menos rccommendavel 
por fiia adiniravel conftancia, por feii deíintereíTe, 
e laboriofos eftudos ; os doiis Mou zinhos , e ou
tros aííínalados homens em zelo , e amor da ver
dade : deo em noíTos dias immortaes provas, de 
que os excedia , com grande gloria daquellas au- 
thorizadiífimas Togas. Fieis Sacerdotes da’ Jufti- 
ça , almas ditofas , deílinadas unicamente para a 
felicidade da patria , levantai a veneranda, c en
canecida cabeça fobre a fria fepultiira ; vinde , 
vinde admirar hum fucceíTor do voííb importante 
emprego. Vede-o rodeado de merecimento , dan
do nova reputação a voíTas honradiííiinas fadigas. 
Vede a a£fividade , a deftreza , a vigilância , a 
prudência , com que oceorre ; com que atalha o 
mal , que vai tomando hum monílruofo corpo;

com

a  Thomé Pinheiro da V eiga, que fucceíTivamente fervio <Ie Procura
dor da Coroa , ( em 4 de Novembro de 1Ó27 ) Chancelier da Cafa da
SuppÜcaqão, Vedor da Fazenda da Rainha, Defembargador do Paqo, e 
Chancelier Mor do Reino , com juRiqa ferá lempre reputado pelo bem- 
íeitor da Naqão por feus illuftres trabalhos , e o ornamento do feti Sécu
lo por fuas dillintas luzes. Em 1571 vio a primeira luz , nafeendo em 
Coimbra para novo brazao defta Athenas Portiigueza. Recebeo como era 
heranqa a iabedoria de feu grande Pai Ruy Lopes da Veiga , Lente de 
Leis , c feu Avô Thomaz Rodrigues da Veiga , Lente de Medicina. O 
que mais o c.ira(ílerizoa, foi o feu zelo , e o feu defíntereíTe. Detendeo 
a jurifdicqâo Real com fumma integridade. Procurou merecer tudo, e pe
dir nada. A fua Naqão deveo lhe os maiores facrificios. Fiel a D eos, e 
á patria por confervar feus privilégios , e defender conftantemente a fua 
liberdade ; foi finco vezes reprehendido, e fufpenfo dos honorificos em
pregos , que oceupava. A Regia confiança, que mereceo ao Author da 
nofla liberdade , fó lhe fervio para prêmio dos benemevitos. Sendo per
guntado por efte Principe o que queria , refpondeo heroicamente : 

j e r v i r  ao feu R e i ,  e á  fua P a tr ia . Foi eximio J. C . exaclo Hiíloricoj 
bom Poeta, bom VaíTallo, e bom Mmiítro.
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com qne promove, e adianta zelofameixí-e o bem, 
qiie parece desfalecer de todo aos golpes de ini-
mio;as maos.O

Vcde-o de dia , de noite, a todo o tempo, 
em todas as horas occiipado fó da única lembran
ça de fer iitil á Sociedade , de promover os inte- 
reíTes públicos, de defender a caufa da R eligião, 
c infpirar o refpeito do Throno. Vede-o fazendo 
frudluofos os talentos , que liberalmente recebera 
da mão Omnipotente. Vede-o facrificando ao Ef-̂  
tado, e ao feú miniílerio o aprazivel fono , as in
nocentes diversões, e aquelle amavel focego, que 
tanto encanta huma alma entregue ao eítudo por 
gollo : vede-o , vede-o facrificando tudo , c a íl 
proprio com generofa conílancia.

O  ultimo , e bem crítico eftado dcíla M o
narquia , depois que a peílilentc Sociedade foi def- 
naturalizada , e proferita dos vaílos Dominios, 
que fazem tremolar em feus Eftandartes as viflo- 
riofas L izes, e Leões Iberos, foi o pungente cíti- 
miilo, que obrigou de novo ao infatigável Procu
rador da Coroa a aprefentar-fe em Audiência pú
blica a Sua Mageftade  ̂ Não he o falfo enthuíi- 
afmo, o efpirito de fedição, e de partido quem o 
move j não o cega a vil cobiça de hum nome ga-

nha-e 11

a  Petição de Reciirfo aprefenlnda em Audiência pública á Magefcade 
d^ElRei Noílb Senhor fobre o ultimo, e crítico eftado defta Monarquia, 
depois que a Sociedade cbamada de Jefu s  foi defnaturalizada , e proferU 
ta dos Dominios de França, e Hefpanha. Lisboa na OfUcIna de Miguel 
Manelcal da Gofta. 1767. 4, Por ordem de Sua Mageftade.
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nhado á cuíla do opprobrio alheio. ElHmula-o 
motivQ mais nobre , attrahe-o objc£lo mais coníi- 
dcravel , inflamma-o íim mais gloriofo , infta-o o 
perigo 5 o extremo perigo do Eftado ; accenden- 
do-lhe o generofo peito as funeítas labaredas, que 
hiam reduzir a patria em cinzas , fe huma próvi
da , e vigilante mao lhe nao diminuiíTe a força, e 
cxtinguiíTe de todo as abrazadoras chammas. Mas 
felices nós ; já os perverfos artifícios, e criminofo
atrevimento , com que feiamente fe illudia a in
cauta 5 e ignorante plebe : já as differentes cores, 
que tomava cada dia efta nova geração de vibo- 
ras, que rafgando o feio da Santa Igreja , pare
ciam querer dcfpedaçalla : já os apparatofcs titii- 
los 5 com que fe aprefentavain á face de grandes y 
e pequenos cifes adúlteros Aíellres da Lei : já os 
vãos pretextos, com que fe faziam refpeitar, pro
fanando dcfte modo tudo quanto ha mais fagrado 
em noíTa Religião auguíla ; j á , já tudo fe acabou.

Porém que força y que fólida razão não reina 
neíta reverente fúpplica ? Que provas convincentes 
fe não acham defentranhadas das Leis y dos Câ
nones , da Difciplina ? Como não apparece viva
mente pintada a laílimofa fítuaçao da Igreja , os 
attentados contra a R eligião, contra a humanida
de, contra os Principes Soberanos? As continua
das furprezas feitas aos grandes Papas, para lhes 
extorquirem Bulias , que ferviífcm aos feus lucro  ̂
fos fíns : as repetidas illusòes praticadas com os

prill-

I
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Principes, e grandes perfonagens para os attrahîr 
a hiuna vida religioia , c fanta na apparencia , mas 
mundana na realidade , e corrupta dos mais for- 
didos inrereiTcs.

Como não cabia o remedio de tao peilileii- 
tes, e tão contagiofos males na ordinaria jurifdic- 
çao dos Tribiinacs, elle recorreo immediatamente 
ao alto poder do Soberano , fiipplicando-lhe as 
mais amplas, as mais illimitadas, e eiîîcazes pro
videncias, para que de huma vez ceiTaiTe o funei  ̂
to contagio , que coin palTos aprciTados hia graf- 
Îando irremediavelmente por toda a Europa. Elle 
venturofo trabalho teve a fua digna recompenfa. 
Defce do Throno para reparar tantos damnos á 
faudavel Lei que refpirando o invi61o Coração 
do grande Monarca , que tem os Portuguezes, 
fez honra ás fólidas doutrinas da erudita, da ele
gante , e juridica Petição de Recurfo , que para 
defaíFrontar á Nação, e remir tantas injurias, le
vou á Real prefença aqueüe fublime genio , que 
nos peníamentos, que concebe, nas acções, que 
executa , fó tem por fim a commua felicidade de 
feus Nacionaes , e o amor do Principe , a quem 
fielmente ferve. As maduras providencias, que fc 
tomam; as cautelas, os foccorros, que opportu- 
namente fe applicam, são eíFeitos da paternal ; e

fin-
a A  Leí de sS de Agofto de 176 7, na qual defenndo-fe ao Recurfa 

do Procurador da Coroa , le dam as mais fábias providencias ; condem- 
aaando-le outro fim a retensão, c yfo da Bulla A n /m a n m  Ja /u íi , datad» 
de IO de Setembvo de 1766.



iü; i

I-

( 38 )
fingularlíSma vigilância do noíTo Jiifto R ei ; mas 
sáo ao rnefino tempo felice confcquencia daqiielles 
illiiminados princípios, em que, como em fólida 
bafe, fe íirina a contextura de todo eíle Recurfo.

Eu me maravilho , maravilham-fe todos os 
que conhecem os difficeis , e oppoftos cuidados, 
de que eftava cercado efte famofo , e efclafecido 
homem; que elle pudeíTe roubar ao público alguns 
efcaços momentos , para empregados em huma 
táo ampla, e penofa compoíiçao, que devia con- 
fumir muitos dias, e requeria cançados exames de 
M. S. antigos em parte extintos, e apagados: em 
parte confufos, e quaíi inintelligiveis.

Mas a extensão immenfa de feus empregos 
públicos , e particulares o não fizeram aftrouxar: 
não lhe diminuíram o ardor , nem a a61:ividade. 
Dedicado ao R e i, á Patria, á R eligião; elle fa- 
tisfaz cabalmente fiias grandes obrigações. Nem 
afiim puderam ellas occupar todo o âmbito da fua 
grande alma. Com paíTos agigantados corre feu 
vafio genio as beilas A rtes, a C rítica, a Hiftoria 
Eccleíiaftica, a Profana , a Eferitura , os Câno
nes , o Direito Público. Tudo he objedlo dos feus 
infatigáveis eftudos. Nem o ir ao Senado fuílen- 
tar a authoridade das L e is , fixar o arruinado Im
pério da Juftiça, corrigir os abufos , e manter a 
boa difciplina: nem o fer confultado fobre QS ne
gócios de Eíèado em fituaçoes bem críticas , e 
que requeriam muito eltiido, c muita meditação;

nem



nem o refponder em Autos , defendendo a Jiirif- 
dicçao Real tão difflifa , como eloquentemente; 
nem tantas decisões de Jurifpriidcncia , que era 
obrigado a dar ; nem o fer Proteflor dos defvali- 
dos 5 a quem preftou fempre os mais uteis, e lin- 
gulares oíEcios da humanidade; nem tudo ifto foi 
ballante, para que continuaíTcm a ficar fepultadas 
no efquecimento tantas memórias das paliadas ida
des , tantos titulos da noíTa erudição, e da noíTa 
gloria j que o voraz tempo confumiria de todo, 
fe lhe não défie a vida elle illuflre Portuguez. Sa
ldo a immortal tíhr^ da Bedueçao Chronologica^ 
e Analytka " á luz do Mundo ; íãhio para aílbm-

bro
tt De(fiicç(io C hronohgica, e A naíytica  i . e 2, part. Lisboa 1767. Na 

Offcina de Miguel Manefcal da Cofta : por ordem de Sua Mageílade. Na 
2, parte le acha a Petíqão de Recurfo rprefentada em Audiência pública 

•it Mageílade d’ElRei Noflo Senhor fobre as ruinas, que neíle Reino, e 
feus Dominios fizeram as clandellinas introducqÕes das Bulias da Cea , e 
Indices E xpurg a torios Ronum o-Jejuiticos y nos termos fubílanciados na par
te s. da D educção Chronologica , e A na /ytica  : vindo em ultimo lugar o 
Appendix ao dito Recurfo * e hum índice copiofo das coulas notáveis, 
quê  fe contém na primeira , e fegunda parte da dita Dedueçao , e luas 
PetiqÕes de Recurfo. A elles dous Tomos acerefeeo a Colleccão das Pro
vas, que foram citadas na i. e 2. parte da Deducção. Lisboa 1768. Na 
Officina do mefmo Miguel Manefcal ; por ordem dé Sua Mageílade. Me- 
veceo tanto apreqo eíla preciofa Obra, que no mefmo anno de 1768 fii- 
Jiio huma nova edição feita em Lisboa em 5. vol. em 8. Além deíla te
mos duas, que fucceílivamente fe renderam públicas, huma Italiana, ou
tra Latina. A Italiana fahio com o titulo: D eduxjone Cronologica  ̂ e A na- 
litica  , in  cui J i m anifeftano le f i r o g i f a i t e  da"* G e fu iti nel Portogallo  , e  
fu o i  D o m in i fo tto  i l  Governo dei R e  X). G iovanni I I I , che v i  entrar ono y 
fino  a’' ; Settem hre  1759 , che ne furono efpulfi. Colle Suppliche d i RicorJÒ 
dei D ottor C iufeppe de Seahra e S i lv a , Proenratore delia Corona di S. M ,. 
FediliJ/ima y e colle P ro ve . Tradotte  in  Italiano da N .  P .  Lisbona 17̂ *7- 
5. vol. 8. A Latina, trabalho de huma infatigável, e douta penna, com 
eíle : D edtiâio  Chronologica , A n a íy tic a , uVi in jlitu ta  fe r ie  m inim e in- 
te rrn p ta  fingulgrum  R e g u m , çui a D om ino Joanne I I I  ad haec t f f t ie  tent-

<1
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bro dos que agora vivem , e para juila adiniraçao 
da iabia pofteridade.

A  Nação contou mais hum T ácito , qiiehon- 
ralTc a fua penna com feus gloriofos Faftos. Que 
profundo nao apparece nos males , que pinta ; e 
nas caufas politicas , que delies defcobre ? Qiie 
vallo na immenfa copia de Literatura , que in
cluem eílcs dons preciofos volumes ? Que exadlo 
na computação dos tempos ? Que ordem náo rei
na em todo efte grande Corpo de erudição , e 
de hiíloria ? Como corre facil^ e natural a diçao 
em fa61os tao defconnexos, tao vários, e tao me- 
Jindroids ? A  Fliftoria da mefma iniqua Sociedade, 
efcrita com refinada malicia por Orlandino , Ju- 
veney, Sacchino, e Cordara, as fuas façaiihofas 
Inßitiiicoes  ̂ sao revolvidas por eile incanfavcl Ef- 
critor. Nada lhe efcapa. D eíbs compofiçoes, ain
da as mais recônditas , nenhuma ha , em que fe 
não infirua, e de que fe nao faça fenhor por hum

con-
fo ra  L ußtanae M onarchiae im p e r ita n in t , horrenãne m anife flan tur claães a  
J e jiii tic a  S o ck ta te  L ujhan iae  , ejtisque C oíom is, praem edita to  quadam ra- 
iio tu  conflantíque immiitnhiU fy jiem a te  ilUitae , ah ejtis in  hoc R  egntim
ingreßn ad ejus ujquo p r 0fcrip tio 7iem  expidfionem  Septem hris die } anno 
Í759 ju flijßm a y fapientiffim a y prev id en tijfimaqne L eg e  jla lu ta m . In  lucem  
ed id it D oão r Jofephus de Seahra S i lv ia s , Senator Curiae Supplicutn L ibel- 
lor um  y R e  g ins (j tie R rociiralor , u t in jlrudioni e j je t , partem que conjlitaeret 
ejus R eciirfus  , qiieni idem Senator in terpo fu it , 0’’ qtii R eg io  confpeãui 
praefentatiis Refpottfum  R e g ia m  adhuc e x p e ila t , pro reparandis grav{ffim is  
qtiibtifdam m in is  , quibus exifien tibns fo ede  detnrpa tur R eg ia  A a ã o rita s  , 

foedeqae opprim itur quies publica. L a t  in i tä te  donavit A . P e re r ia  F igaere- 
dias. Olilip. ry/ i. 5, vol. S.

a O façaniiofo Codigo das In flita icoes  foi ultimamente inipreflb eni 
Praga no anno de 1757, fol. 2. vol. A Europa deve o conhecimento 
della Indigna Collec^ao aos cuidados do noílo grande Miniílrot
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contíniío efludo, e bem rara applicaçao. O  vaido- 
fo Soufa no feii Oriente conqiiiílado ; Franco nas 
üias imagens da virtude , pintadas com tanto ar-, 
tificio 5 como falíidade; o íincero T ellcs, tudo hc 
lido , tudo examinado. Deitas armas domeíticas 
tira as farpantes armas, com qiic combate os ím
pios 5 com que os aterra, com que lhes dá os úl
timos mortaes golpes, com que os arruina.

Vís y infames monílros, confeíTai, confeíTai, 
que elfe zeloío, e fublimc genio rebateo as voíTas 
£irias 5 fuíFocou o torpe engano , que fahindo do 
efeuro feio dos abyfmos^ parecia com feii pcftife- 
ro haJito querer turbar a clara , a ferena luz. A  
negra afquerofa peçonha , que derramara fobre a 
terra a fordida hypocriíia, e paíTava a iníicionar o 
melmo puro ar , que refpiramos , foi fabiamente 
precavida, foi deíframente atalhada.

Oh como fe ve defendida com immenfo pe- 
zo de concludentes razoes a independencia tem
poral dos Principes ! Neíta immortal Obra fc 
acham os monumentos mais fagrados do poder 
verdadeiro, que lhe compete , e que lhe anda ufiir- 
pado. Nella tem a Religião os feus incontraíla- 
veis fundamentos : o Eítado os feus immutaveis 
D ireitos: os Tribunaes a fu a regra fixa : os Aía- 
giílrados as doutrinas mais fólidas. He  ̂ eíle he o 
Corpo de Direito Diplomático , e Público , que 
fervirá eternamente a Portugal para formar fuas 
ajuitadas deci&oes.

f  A
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A  maledicência, aqiielle monftro voraz, qne 

não aíTalta os Corações altivos; aqiiella, que nu
trida de criminofo orgulho, olha de revéz o me
recimento fólido ; parece-me que a divifo ao lon
ge maneatada cftar bramindo raivofa, c mal fof- 
frida. Não v ê , não defcobre meio de denegrir hu
ma tão fábia , como judiciofa compoíição Literá
ria , que o fevero juizo do público não ceíTa de 
approvar. A  verdade, que tem horror do crime, 
e que he focia infeparavel da Juftiça , a vai, co
mo em pompofo triunfo, conduzindo pela Candida 
mão ao vafto Templo da immortalidade.

Quem conhece o que he ordem , o que he 
razão depurada, c fólida doutrina : quem for fen- 
livel aos encantos da bella Literatura , aos invo
luntários movimentos , que produz n’alma a arte 
encantadora ; ha de loüvar huma Obra , que he 
preciofo thefouro de todas eílas riquezas. Mas in
dependente diíto , ella fe louva a íi mefma ; ella 
fe forma, fem outra dependencia, o mais delica
do elogio. O  nome, o refpeitavel nome , que fe 
lê logo na frente delles eruditos Livros , rebate, 
e aterra os atrevidos esforços da inveja, cujas es
faimadas , e palpitantes entranhas fó fabem faci- 
ar-fe nas mais illuítres produeçoes do genio, cd o  
talento.

Não são penfamentos fonhados, e delicada- 
mente eferitos; nao são ideas brilhantes, ornadas 
das engraçadas cores da arte; nao são agradaveis

en-
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enganos, que debuxa com viílofas tintas a ‘defor- 
denada fantafia ; nao sao eftas frivolas prodiicçoes 
do efpirito as que fe dam a 1er nefta judiciofa 
Obra. He miiito diltinto o iîm délie illiiilrilîîmo 
Eferitor. A  patria gemendo debaixo do fíagello; 
íim , a patria enganada j e illudida , pede outro 
foccorro.  ̂ Pede razoes, que convençam, c perfua- 
dam : pede authoridades, que illuminem , e deiler- 
rem as feias foin b ras : pede monumentos , que 
quaes teilemunhos de verdades importantes , dei
xem convencida a verdade rotas as duras prizocs , 
que nos detinham os paiTos para ir cuidadofamen- 
re procuralla. îilo he o que lhe dá nella Obra feu 
admiravel Author. Gom eilas armas, que brilhan
tes armas ! fe aprompra a foccorrella. Que nao 
deves a eite iîlho, patria venturofa!

Que ditofo, que ditofo ièria eu, fe pudciTc 
aqui com vivo , com delicado pincel delinear-vos 
a conílancia , c nobreza de feu Coração : os pu
ros , e honrados fentimentos de huma aima inflam- 
mada toda em odio fanto contra a fuppoila , ap
parente , e flngida piedade. A  fua voz coilumada 
a triunfar, nao pode immudecer, nao pode ficar 
indifferente, vendo offendida a mageffade das L eis, 
c  a Religião ultrajada. Como Portugiiezes fó 
ama, fò defeja dilatar-lhes o Império. A  fände, o 
fangue , a mefma cara vida , que pequeno, que 
diminuto facrificio lhe parece?

Mas a íólida, a formofa virtude recobra em
f  ii fim
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fim o fell nativo luzimento. ^Qiie mao, qnc déílra 
mao he eíla , que nos prepara tanta ventura ? Qiiem 
deíliíFronta , quem refiitiie á Igreja o feu antigo 
eípicndor? Quem faz gemer a furiofa Hydra de
baixo de pezadas , e groíTas cadeias ? Quem lhe 
piza a enrofeada cauda ? Q^iem lhe abate o atre
vido colo ? Portuguezes , agradecidos Portn.gue- 
zes, lançai os olhos fobre o Compêndio HiJiGrico  ̂
vós conhecereis o Author deílc raro beneficio  ̂ que 
tanto utiliza a pátria.

Vede cm fiia Introãticçdo Prévia quão abo
mináveis crão os modcllos da pefiilentc Seita  ̂ que 
aqui fe defiroe, fe arraza 5 fe anniquila. Vede os 
Direitos Natural, Divino , e das Gentes violados; 
calcada facrilegamente aos pés a doutrina dos Pa
dres j e as decisões rerpeitaveis dos Concilios. Po
rém. vede 9 porém admirai igualmente a força de 
razão , as efeolhidas authoridades , as convincen
tes provas, com que fe confundem eílcs embuftes, 
que de novo vomitaram os ímpios para ruina da 
Sociedade, e do bem público. Vede aos facrilegos 
profanadores cubertos de opprobrio , e de vergo
nha fugirem á brilhante lu z, não podendo fofifel- 
la nos amortecidos , e quebrados olhos. Vede as 
graves, as fanguinofas penas, que fe lhes fulmi-

ná-

fl Veja-fe o Livro , que com o título de M em o ria l fo ír e  o Scifm a  do 
S ig iU ijm o , que os denominados Ja co h eo s , e B eatos levantaram  nefie R e im  
de F o r tiig a l, dividido em duas p a r te s , e aprejentado d  R e a l MeZ.tJ Cenjo- 
r ia y  53V. fe imprimio em Lisboa na Ke^ia üfficina Typogratica , anuo 
de i/óy . em foi.



I
- ( 45- )

náram, confirmadas pelas Leis mais fagradas. Qiie 
prudentes , que judiciofas reÜexoes náo temos a 
refpeito daqiielie. fanto , e incorrupto Tribunal, 
que tem íido defde os antigos tempos o objc£lo 
da veneraçáo, c do amor dos noíTos Inviílos, Fi- 
deliíÍimos Alonarcas.

Bafnage, U ílerio, Gavinio, e vos-oiitros in- 
fel ices Sefta rios da impiedade, invenenai, invene- 
nai voíTas atrevidas pennas. Derramai cm voíTos 
Eferitos, derramai o fe l, que tendes reconcentra- 
do no infime peito. Qiie inúteis sao voíTas injuí- 
tas fadigas ! Qiie baldados os voíTos repetidos es
forços ! M ortal, hc mortal o odio, a raiva, a fa- 
nha , que tendes concebido contra o Tribunal da 
Fé. Mas agora cahiráo por terra voíTas impoftu- 
ras. Conhece-fe, já claramentc fc conhece o fobe- 
rano poder, donde, como de pura, c cryílaIJina 
fonte, dimana a authoridade pública daquelleRé
gio Tribunal.

A  conllancia heróica , e o amor da patria, 
que nas antigas conlHtuiçòes formavam au n ica , 
e mais diítinta gloria dos Eílados ; sao as que lhe 
inípiráram eíle louvável zelo , que fervirá fempre 
de feu melhor Panegyrico. ISIáo he iílo hum vao, 
não he hum fingido elogio. Se eu náo foubc já

mais
a Veja-fe pag. 55 , e fegulntes do dito Livro no D  ifeurfo Jurídico» 

em que fe achaiáõ os monumentos mais aiithorizados , de que o 'J vlbu- 
jial do Santo Ofi cio de Portugal não he (como fuppõem com os Protei- 
íentes alguns Catliollcos Romanos , menos bem InAruidos na noíia Hiílo- 
ria) huma méra Delegaqão do Papa infringente dos Direitos JEpilcc.paes, 
«■  Kesios.__iao era o que dava fempre lugar ás luas caliunniofas inveélivas«

' -.e" , Ú''7 ' : ' ■ *'Í
i
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mais feguir ella vil arte do engano : Te a lifonja 
não pode ainda corromper meu peito, nem man
char a minha língua ; como aprenderia eu agora 
no Elogio de hum homem ornado de tão maravi- 
Iholas virtudes , e que he tão abundante de fóli- 
d o , e verdadeiro merecimento, cila nova frafe de 
baixeza, e vicio. A  fubtil, e engenhofa adulação 
enfeite , enfeite embora os difciirfos dcíTes corru
ptos cfpiritos, vendidos á dependcncia, e ao in- 
tereíTe. PLu não ncceíUto dcílc infelice foceorro. 
Serei affbrtunado , fe me explico pela íincera voz 
do agradecimento. líto , iílo he o que deve mere
cer o apreço público.

Como o Elogio dos grandes homens he a 
mais util lição da pofteridade : como as raras, e 
prodigiofas acções ainda íingellamente referidas, 
enchem a huns da doce fatisfação de ouvi lias , a 
outros do virtuofo elHmulo de imitallas : eu não 
poílb difpenfar-me de trazer aqui á memória o 
raro modo , por que fe habilitou eíle portentofo 
talento , para fervir ao feu Rei , e á íiia pátria. 
Elle devia fer hum dos gloriofos inílrumentos da 
rcílauração das Letras. Enfaiou-fe dignamente pa
ra merecer efte honrofo titulo. Condemnou a bar
baria. Efte foi o feu primeiro , e principal tri
unfo.

Entrando a polTuir-fe dos encantos da bella 
Literatura j deo ouvidos á terna harmonia dos 
Poetas. Efta arte divina, que cultivaram com fuc-

cef-
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CeíTo os p rim e iro s Filofofos " , efta arte, qu e d e f-  
perta n’alnia hum furor fagrado , que arrebata, 
que inflamma, que tranfporta ; que innocentes dif- 
tracçôes Jhe nao deveo ? Depois de fatigado no 
profundo exame das Leis , no penofo labyrintho 
dos proceíTos ; vinha entre as Mufas dar a feus 
cuidados hum ameno, e agradavel refrigério. Os 
grandes Oradores da Grécia , e Roma fizeram 
ièntir á fua alma o fuave encanto da eloquência. 
Gonheceo os finos toques de Demofthenes, e  C i
cero. Confervou em fua memória , como em rico 
thefouro , fuas mais raras, e  mais elegantes paf- 
lagens. Delias fe valia felicemente, votando, o u  
decidindo. Elle fez que os grandes homens da 
antiguidade , que já nao exiíliam , fobreviveíTem 
as luas cinzas ; e lendo-os , e  admirando-os , a- 
prendeo a imitallos.

Que fruto não tirou das Linguas , que hoje 
falia a Europa , eftudando neftas Linguas o di- 
verfo cara(fl:er, e condição dos Povos ? Com efte 
GÍludo fe fez fenhor de quanto fe paíTava no go
verno de todos os Paizes. Por eíta franca porta 
entrou nos mais recônditos gabinetes dos Prínci
pes ; examinou os leiis politicos projectos ; conhe- 
ceo feus erros, e fuas fraquezas. Affiílio ás diver- 
fas guerras, cercos , batalhas , vi£lorias. Fallou 
com os primeiros Sábios. Vio Galilei , e Torri-

cel-

a A t  initío entm Poetlcus apparfítus procejfu, in pretio fu it  ; pojica
turn m itati [olutQ metro. Stiabo Geo^r. lit»,
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celli conilmindo hovos tiibos, e noras maquinas ; 
Caiîini dando novas Leis á Aílronomia ; Newton 
com o compaíTo na mao medindo o infinito ; Leib
nitz , o portento da Europa , dando lições ao 
Mundo na Tua Hiftoria j e no feu Corpo Diplo
mático. Conheceo os rariílímos Manuferitos ; re- 
volveo as prcciofas Edições. De tudo fevaleo pa
ra fuffcentar dignamente o ícu fublime miniíterio.

O vós inertes idolatras do ocio , c da pre
guiça ; váos adoradores de corruptas maximas; 
vós 5 que deíHnados talvez a fervir a Pa tria na 
fingular profifsáo das Armas , ou na importante 
íciencia de diílribuir Juftiça , devicis inftruir-vos 
neíles indiípenfareis eítudos : fegui, fegui o exem
plo delle illuftre Magiftrado.- Vede , que o Ar- 
quiteflo vai aprender entre as antigas minas a 
medir columnas, a conhecer proporçóes , a def- 
empenhar a arte. V ede, que o Pintor habilita fua 
mão , imitando a Rafael , ou Rubens , para fer 
hum dia a honra, e credito do leu Paíz.

Conhecendo que entre as fuas penofas obri
gações , a fua principal obrigação era animar as 
L e is , que o tempo, a corrupção dos homens, e 
as abufivas interpretações haviam em parte , ou 
de todo desfigurado; elle fe preparou dignamente 
para render-lhe os melhores , c mais importantes 
íerviços. O  eíludo da Moral , fem controverlla a 
parte mais nobre da Phlofofia , a que dirige os 
Oificios do homem , indaga as virtudes , infpira

as



as Leis , extermina os vicios ; fem a quai nada 
ièria a vida , nada a amavel ibdedade, os coftii- 
ines, e a difciplina , efte importante eiludo , a- 
companhou o eiliido das Lcis , fervindo-Jhe de 
norma, e giiia.

Quiz primeiro faber o que era o homem 
corrupto, e o que devêra fer no feu felice eJftado ; 
quiz conhecer a fua fraca natureza , para regular 
depois como havia punir, ou perdoar, equilibran
do a Clemência com a JuíHça. Oh fc todos os 
Magillrados pezaíTem bem a fua alta obrigaçao ! 
Se a pezaíTem, talvez que nao ouviíTem tantas, e 
tantas flimilias de femelhantes Oráculos o Decre
to da fua ultima , e irremediável ruina ! Sáo os 
iVIagillrados huns inílrumentos fagrados , c fum- 
mamente rcfpeitavcis do Principe , para fazerem 
obfervar as liias Leis : mas síío ao mefmo tempo 
deílinados menos a caíHgar , que a vedar os cri
mes. Infelices elles , íe por falta de fólidos prin- 
cipios dáo funeftas decisões; contrarias á humani
dade, e á fubíiílencia dos Eílados !

As Leis de hum Povo Conquiílador , L eis, 
que o Orbe refpeitou mais que fiias armas ; aquel- 
las , que vira antes fahindo em triunfo da boca

g  do
a 0 '  v ita e  phtlofopliia dux ', ó v lr tu tís  in d a fa t r i x e x p u U r ix q u e  v i t l j -  

rum  ! Q^iiid non modo n o s , f e d  omnine v ita  hominum fin e  te  efie potnijfet ? 
’l \ i  urbes pepei ilti i tu  difiípatos hommes in  fo c ie ta tem  v ita e  convocafii: ttt 
eos in ter fie  primo dom iciliis , deinde eonjugiis , turn littera ru m  , Î9'' vocunt 
£$mmunione ju n x ifii  : tu  in ven tr i x  leg tim , tu  m agijlra m o ru m , iiT dijpipli- 
itae fu l f i l ,  Cic. Tufcul. quaeiL lib. j. cap. 2. cd. Genev. 1758 cum N. 
Oliveti.
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do grande P ai, foram agora examinadas com me
lhores Iiizes. Diilinguindo entre as formalidades 
eftereis, e as antiquadas formulas, a razao dista
da ; feparando aquelles preceitos fempre invariá
veis , que ferão de todos os Séculos , e de todos 
os Paizes ; da Moral P aga, da Ethica Gcntilica, 
e da facciofi Jiirifpnidencia dos Prudentes , e 
Confultos, elle mollroii o imperio da razao, dan- 
do Lois ás mefmas Lcis.

O  Direito Municipal , por que fe rege a 
N açao, que domina em feus Tribunaes, que de
cide da vida, da honra, das fazendas, e compõe 
a. mefma authoridade Soberana : as noíTas L eis, 
promulgadas com conhecimento de caiifa , con
formes aos coftumes pátrios, ao gênio dos Povos, 
á qualidade do P a iz , ao bem público, e particu
lar dos Cidadáos , sao as que lhe occupáram 
principalmente todos os feus cuidados ; venturofos 
cuidados ! Confagrado á defeza da Julliça , appli- 
cado aos uteis, e honrofos trabalhos da Magiftra
tura , no meio do efeuro labyrinthe do erro, e da 
mentira, elle faz fobrefahir a luz. Diílipa as den- 
fas trevas, de que a verdade fe cobre per lí mcf- 
ma , e de que a carrega a malévola condição dos 
homens. Arranca cuidadofo, e diligente os duros

ef-
a  Erta Iie huma maxima Importante, de que fe lembram todos os Au- 

thores de Direito Público. O profundo Montefquieux a pÕe como hum 
certo principio do feu fyftema geral. Veja-fe tom. r. de IP  E fp r ï t  des 
L o ix  y p. 102. IO]. 127. e feguintes : e moderniflimaraente o livro, que 
fahio com o titulo : Jnjiraãions fo u r  le Code de la Eujjie»  linpreflb eia 
Yverdott 176 9 , em varios lugares.
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efpiiihos, dc que eftava femeado o'fertil Cam po, 
da noíTa Jiirifprudencia. Faz apparecer a razao, 
a ordem, a Filoibfia, fern o foccorro da tarda ex- 
periencia, compondo a agitada balança daJuiliça.

Felice na arte de combinar os tempos, arte 
nao menos neceíTaria ao Guerreiro , que ao Ma- 
giílrado ; elle v io , que as Leis Romanas, que o 
Direito Civil particular, era já hoje pouco aceom- 
modado afiiflentar entre nós a dignidade doThro^« 
no ; pelo contrario , que o Direito Público Uni- 
veríál era fó a pura , e verdadeira fonte , donde 
deveria receber o Eílado toda a fua firmeza, e o 
feu maior luzimento. Daqui nafcèram mil utilifli- 
nias Decisões, os AíTentos mais illiiminados ás in
terpretações mais confiantes , que os nolTos Tri- 
bunaes coiifervaráo , como outros tantos authen- 
íicos monumentos da fabedoria, e acerto defic fin- 
guiar ornamento da Toga % honra da Naçao, e 
feu firme apoio; c|ue trabalhou diligente, eincan- 
favel para reduzir a Jufiiça áquelle ditofo eftado, 
em que fe-pinta em fua divina , e primitiva ori
gem , uniforme, iminutavel, eterna.

g ii Tan-
<7 Juítamente fe póde apprepnar ao noflb profundo J. C . o que de Ser- 

vio Sulpicio diiíe o Orador Romano na Filipica 9. }, 5. pag. 49S. tom. 6. 
<la ediq. de Oiivet. de 1758. ' :

AVt vero filch itur adniirah'Hs (juaeãam , 0'’ ín c reã ih ilis , 0* fC ni di
v in a  ejtis iu L e^ ib tií in terpretaudis , aeqiiitaíe exp licanda , feientia. Oimies 
qui e x  em ni aeta te hoc in c iv ita te  inteUigentiam ju r is  hahuerunt, J i tiniim  
in  locum cenferantur  , cum Servio Sulpicio non fu n t  comparandi. Neque. 
enim  ille map;is ju r ife o n fu liu s , quam ju jlilia e  f u i t .  Itaque quae p r o f  ci fee- 
Vantur a h e  gibus  ̂ ’a  J u r e  C ivili , fem per ad f i c i ’i ia te m , acquitatem quc  
referebat. N eqiie co n fitu ere  litiu m  (tilioaes ma/ebat , quam ccK trÿverfas  tolUre*



fl.

i r - )
Tantos fcrviços públicos , tantos cuidados, 

que nos occiiltou a feíicc folidao de feii retirado 
gabinete, tanto amor da verdade, tanto zelo da 
Jnftiça , pediam huma digna rccompenfa. Não fal
tou. Hum Rei nafeido para delicia dos Povos, 
H  eroe, filho deHeroes, cujo nome ferá cm todas 
as idades proferido com ternura, e refpeito; hum 
R e i, a quem o C eo , o benigno C eo , encheo de 
preciofos dons, que faz tão amaveis fobre oThro- 
110 ; e que a não empunhar o Sceptro Portuguez 
por direito do Sangue , o deveria fnftentar por 
fuas Reaes virtudes; hum ta l, e tão grande R e i , 
não podia fer injufto com hum VaíTallo tao bene- 
mérito.

Os homens de talento , elles raros , e pre
ciofos ornatos dc hum bemaventurado Século , 
quando fervem, quando honram, quando illuílram 
a patria, aceufam a mefqiiinhez dos Principes, e 
moítram que he infelice hum Reino , em que fe 
diíFere o prêmio. Eu não fei porque fatalidade, 
nem fempre os bons são galardoados. A  Eliftoria 
oíferece trifies exemplos defie fiicceíTo. Aquellcs , 
que não viveram para íi , que fe occupa'ram toda 
a vida em reparar as minas de hum Eílado defea- 
hido ; eftes , eftes mefmos tiveram por prêmio a 
morte , ou o defterro. Oh virtude como andas 
perfeguida fobre a terra I

O  maior crime dos que reinam , he confen- 
tir a virtude defgraçada: a virtude, aquelle fubli-

me
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me înflnimento , qne defpeita nas grandes aÍmas 
o amor da verdadeira gloria, que as eleva aíííma 
dc íí mefmas, qiie lhes infpira o rcfpeito á huma
nidade 5 que di£la fó o que die bom , e o que he 
ju ílo , que tem cm odio a vileza, e o abatimento, 
que dirige as acções, e regúla o homem por hum 
plano eterno, feguro, invariável. Mas nao havia 
que temer da parte de hum R e i , fobre cujo Co- 
raçao magnânimo tem os maiores direitos a virtu
de. Longe de adoptar a infenfata , c criminofa 
politica de alguns Tyrannos , elle creo que efta 
radiante luz devia fempre brilhar junto do Throno.

O  genio, o talento, as incanfaveis, e hon
radas fadigas, tiveram a fua merecida rccompcn- 
fa. Correram, como de tropel, os prêmios a mof- 
trarem julto o Rei , que os difpenfava , digno o 
VaíTallo, que os recebia. D ias, ledos dias da noL 
fa gloria , confervai , confervai a memória deltas 
grandes acções , merecedoras de virtuofa inveja ! 
Séculos vindouros , produzi homens dignos dc as 
cantarem ! O  Archivo da Naçao , onde fe guar
dam os antigos documentos, e muitos dos heroi
cos feitos Portuguezes ainda fepultados , foi-lhe 
confiado. E  quem mais digno delta confiança ? 
Queni mais capaz de inltruir-fe, de valer-fe deite 
grande thefouro em beneficio público Já hoje fc 
conhece , já fe admira na difpoliçao , na ordem , 
na boa economia , com que eftam diltribuidos ci
tes teítemunhos da noíTa honra , e da noíTa glo

ria
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ria a fábia , a providcnte mao , que os admînif-

Confere-fc-Ihe fiicceiîîv^amcnte o aiithoriza- 
diiîimo liigar de Chancelier da Cafa da Siipplica- 
çao, lugar de muita confiança, eqiie requer gran
de copia de luzcs. A  fua idade, que outros dedi
cam vergonhofamente a crros , e prazeres ; nao 
fez eftranheza , a quem conhecia mais, que feus 
profundos eftudos , o feu ardente zelo, a fua conf- 
tante fidelidade, provada nos mais criticos, e em
baraçados lances. Os grandes homens formam-fe 
cm hum ditofo inftante. Não são obra do acafo, 
ou da tremula , e vagarofa mão do tempo. Ape
nas nafeem , moítram que a natureza òs prepara 
para altas emprezas.

Dcfmaiaria elle por ventura á vifta de hum 
tão importante, e tão penfionado emprego.^ Não 
deiinaiou certamente. QLiem fabe conhecer melhor 
os verdadeiros intereíTes do Rei ? Quem he mais 
capaz de fielmente confervallos ? Quem fe anima 
demais ardor p e la J u ftiça Q u e  he mais apto pa
ra não facrificalla ? Enfureça-Í'e, enfureça-fe embo
ra , entre os Executores da Lei teílamentaria . . , 
Alas eu não devo lembrar-me aqui deíle fucceflb , 
com menos cabo da opinião alheia. Foi fábia, foi 
próvidamente atalhada femelhante prejudicial dif- 
puta. Ficou falva a Lei , falva a authoridade So
berana.

Qual Genio tutelar, elle guarda exaélamen-
te
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te efes îmmntaveis balizas , que foram prefcritas 
pclo Legislador Supremo. Conhecendo a immcnfa 
diitancia, que vai de R ci a VaiHillo ; reputa como 
o primeiro dos facrilegios, inverter a authoridade 
do Principe, que a tudo impera , a nada eila fu- 
jeito. A  fua alma poiluida de hum extraordinário 
refpeito, attende pelo fagrado depoiito com culto 
reverente. Nao oufa y nao fe atreve a tocallo. Por
tugal 5 conhece o ten Chancelier ! Ellima elle pre- 
fente 5 que o Ceo te fez. Efcolhido para banir do 
foro os famintos T igres, que fe nutrem do pobre 
fangue dos miferos Litigantesj elle os doma, elle 
os aterra, elle os fuiFoca.

Deftinado a fer arbitro dos votos, e das Sen
tenças dos Magiilrados, approva o jufto , e con- 
demna o injufto : fempre igual, fempre inteiro  ̂
O  vacillante fiel da balança , torna-fe immovel. 
Dçfapparece o enredo ; bramindo foge a cavila- 
çao , e o engano. A  faminta ambiçáo , o vil fo- 
borno , desfalecem amortecidos. He proferita a 
difcordia, a opprefsao , a injuftiça. Só a JuJftiça , 
a inteireza, a reffidao fe confervam illéfas j e ap- 
parece triunfante a brilhantiiîîma verdade.

Con-
a  Corn bem propriedade fe podîa dÎ7er deile juftliTimo Magiilrado o 

flue fe le ein Claud, de 4. Coiif. Honor.
Quae Jub te  caufa g r a v is , v e l ju d ie is  e rrer.
I^egU gitur i dubiis qtiis Utibus adder e fin em  
JuJiior , îST m erfum  latebris educere verum  ?
Quae p ie ta s , quant us que rigor , îranquitlaque m agni 
V is  a n im i , nuiloque iev is terror e m over i ; 
iV'iff nova m ira r i fa c ilis  ! quam deâa fa c u l ta i  
In g e n ii  ̂ iinguaeque modus i
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Contimianclo a promover contra os que in

dignamente iifurpam a jurifdicçao R e a l; a defen
der os avexados Vaílíillos, a pugnar pelas regalias 
da Coroa, e pelos fagrados direitos da Soberania. 
Sendo o Orgao das L eis, o Orador da Patria, o 
Proteffcor da Nação aos pés doT hrono, elle paf- 
foii a fervir no primeiro Tribunal do Reino. Nao 
foi o nome , o nafcimento , a fortuna quem lhe 
procurou eíle grande emprego. Quantos não de
vem a eílcs venturofos acafos a fua elevação! Hum 
talento profundo, hum genio raro , huns vaítiííi- 
mos conhecimentos, mais que tudo o feu leal C o
ração , he quem o fez digno deíle vaidofo prê
mio. Que novo efplendor não cobre o Tribunal, 
que já antes havia recebido tantas luzes do reí- 
peitavcl Pai ! Que alegria não fahc do peito a 
trasbordar no roilo , neíTas authorizadas T o g a s, 
que são a honra deíle florente Século ! Como cm 
todo o Lugar he igual , he femelhante a íi mef* 
mo ; a toda a parte leva a fua aefividade, o feu 
zelo , a fua prudência , o feu dcíintereíTe digno 
dos heroicos tempos, a fua virtude. Efte h c, eíbe 
deve fer o feu mais digno elogio.

Na Junta de Providencia Literaria ; Junta 
de efeolhidos Sábios, entre os Sábios defta idade, 
que unem em li a intelligencia, o puro goílo dos 
eíludos , e os melhores fublidios para reliaurar as 
defeahidas Letras. Nefta Junta, que forma, pelo 
dizer aílim, a Alma da N ação, Alma ornada dos

al-
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altos conlieciinentos iiteis á Religião , e ao bem 
público do EHâdo , e a cuja réíla apparccem os 
dons grandes nomes, que acreditaráo ícmpre nof- 
íos gloriofos Faftos foi-lhe conferido hum Lu
gar diílinto, para que não faltaíTc até eíle prêmio 
a feus diftintos , e incanfaveis efaidos. As Scien- 
cias , que são hoje o objcflo da reforma , (obje- 
£lo muito fuperior aos olhos vulgares) fenííveis 
ao agradecimento , honraram fempre a memória 
de feus Libertadores. Baftava já , já bailava dc 
barbara efcravidao.
‘ A  magniíica , e generofa mão , que elevara 
hum VaíTallo bcnemerito a tão diílintos empre
gos , que o havia acreditado com a fua Regia 
confiança, que oefcolhêra para reparar as injiirias 
do Eílado ; e lhe confára a balança da JníHça. 
JO SÉ  o I ,  novo T I T O , c delicias do feu Povo ; 
que cofruma dar todo o valor á excella virtude : 
que fabe conhecella , e premialla : nomea-o leu 
Miniílro de Ehado. Que grande , que delicado 
elogio lhe não tece ; que admiravel panegyrico 
lhe não forma efta gloriofa eleição ! Todos a fef- 
tejam ; alvoroçam-lc todos com ella. Ninguém 
deixa de apparecer no meio de tantos applaufos 
com o roílo banhado de hum prazer lincero. A-

h j un

ir o Illuarinimp , e Evcellentinimo Senhor Marquez de Pombal , Mt- 
niftro, e Secretario de Eltado dos Negocios do Reino: e o Eminentillí- 
nio , e Reverendiflímo Senhor Cardeal da Cunha , que unem em fi as 
grandes qualidades, que admira o Mundo, fendo a principal a de fei€iu 
írabios honradores dos Sábios,

.  . / T -
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junta-fe a approvaçao particular , a geral appro- 
vaçáo. Qual bemdiz o felice Scculo cm que vi
vemos. Qual fe lembra dos bellos dias de noíTos 
incriveis defcubrimentos , quando rafgámos com 
noíTas quilhas o Oceano bordado de Syrtcs, e cu- 
berto de naufrágios: fem que foíTe capaz de efpa- 
vorir-nos a rouca voz 5 com que reprehendia a 011- 
íadia dos noíTos antigos Argonautas: nem os hor- 
rorofos bramidos, com que nas defconhecidas ter
ras do Auftro intentou impedir a Magalhaes eníi- 
nar o Mundo a vadear aquelles geliados mares. 
Qiial finalmente refere a dourada epoca de qui
nhentos , que vio Alcaçova  ̂ traçando a diíficil 
carreira aos que deviam depois fcguillo, e imitallo.

Os que cultivam as úteis , e foberanas Sci- 
encias, que enfinam a R eligião, e as obrigações 
do homem , c do VaíTallo: os que fe applicam aos 
profundos efiudos do cálculo , e da combinação; 
efiudos , que formaram Archimedes , e Newton: 
eíies mefmos raros 5 c pafmofos engenhos , que 
cultivam a linguagem dos Deofes, e refpeitam a- 
quellas graças do cllylo , que encantam os ouvi
dos, e agitam , qual tormentofo mar, o coração 
humano; que dão alma á verdade, que fazem to
mar debaixo de feu pincel hum rifonho femblante

ao
a  Pedio de Alcaçova Carneiro, Conde das Idanhas, e Commendador 

tias Olalhas, e Carracheira, logo na viçola primavera de feus annos deo 
íinaes de feu grande talento: tendo por Meílre da Política o grande Con
de de Vimiofo D . Francifeo de Portugal. Servio dous Reis com igual 
fortuna , e acerto. Foi Principe dos Politicos do feu Século , e mere- 
ceo os primeiros elogios dos Sábios daquella venturofa idade.
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.ao enrngado Tem po, e divinizao em certo modo 

a frágil condição dos viventes : as illuílres Socie
dades Litcrarias , em que reina unicamente o amor 
do maravilhofo, e do fublime; apreíTam-fe, já fe 
apreíTam a tecer floridas grinaldas , para ornar a 
fábia frente de feu Proteftor.

Os Commerciantcs, efles homens neceíTarios 
ao Eftado , e que tanto o enriquecem, e rendem 
abundante, c florente i os Soldados, que compram 
a paz com fuas vidas , e defendem a patria com 
feus fortes braços : os Magiflrados , que fervem 
de infundir refpeito ás L eis, e procurar-Ihcs a fua 
inteira obfervancia j os grandes, os pequenos, os 
velhos , os moços correm todos loucos , e tranf- 
portados de gollo ao ruido dos vivas j ajudando 
com fua debil voz o pregáo univerfal. O  público 
regozijo, a intenfa confolaçáo dos bons, dos ver
dadeiros patricios , acabou de realçar a ventura 
de táo feíice nomeaçao.

Qne cfpirito fraco , e defconhecido deixará 
apagar da memória aqiielle fereno , e claro dia, 
que deve fer contado cm noflbs Faflos como o 
primeiro da noíTa fortuna! Efle dia, que enrique
cendo Portugal com o nafeimento do melhor de 
feus R eis, e o mais amavel dos Soberanos " , vio 
nelle a ultima prova do feu generofo , e maena-

h ii nf»
íT Poitugal tem a foitiina de celebrar os annos de S. M. F. no dia 6 

<lo niez de Junho; eni cujo dia de 1771 fe fez a venturofa nomearão de 
Winillro de Ellado. Eíla drcumlbncia fó bailaria para o melhor elogio 4Ío meu tleroe.
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nimo Coraçao. Que atrevido, que ingrato efque-, 
cimento fe atreverá a rifcar da noiTa Hiftoria efte 
memorável dia , fempre digno de lembrança nos 
Séculos futuros !

O  preciofo concurfo de prêmios tao íingula- 
res , e táo benignamente difpenfados ; moftram 
bem o relevante mérito do Minillro , que para 
fuaviftr o pezo , que recahíra todo nos enfraque
cidos hombros de hum H eroe, foi nomeado para 
ajudallo a fuftcntar o credito de fua immortal 
Naçáo ; daquella , que vio arvorar gloriofamente 
feus Eftandartes nas quatro partes do Mundo ; e 
furgir o Lufo Império d’entre caudalofos rios de 
Agareno fangue nos ditofos Campos de Ouri- 
que.

Deveria elle porventura tao brilhante diftin- 
'çáo ás politicas manobras , aos efciiros enredos, 
que envilecem as honras , e as dignidades , e os 
mefmos, que as obtem por efte intame caminho ? 
Nada menos. As grandes qualidades , que acom
panham os grandes talentos, a honra, a inteire
za , a probidade , a R eligião, a conftancia, foram 
as fuas iinicas protecloras. Porque náo tenho, por
que náo tenho eu o genio , nem a eloquência de 
Orador Rom ano, para celebrar os egregios dotes 
dcfte Miniítro incomparável ! Mas elle remirá em 
breve tempo efta injuria. Infpirando ao Sabio R ei 
o amor dos Sábios, e das bellas Artes ; verá Por- 
tugal, que a idade dos Gefares, hc a dos Hora-

cios 5
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cios, e dos Virgilios. Então terá quem dignamcii- 
te cante fuas bell as acções.

Será o elogio deíie novo Minifiro de Eilado 
o elogio das Artes, e Sciencias; aíEm como hiim 
dos melhores ornamentos dos nolTos Annaes. Suas 
honradas fadigas 5 fuas gentis acções, fua re£hdao 
de Coração , feu vaílo entendimento , feu amor 
do bom, e do jiiílo , fua virtuofa paixão pela pa- 
tria , ferão quem rendam amavel, e refpeitado o 
feu nome em todas as idades. Digno emulo de 
feus immortaes Collegas, encherá feu grande def- 
tino. Servirá Portugal ; fervirá ao feu R e i ; ado
rando, e feguindo ícmpre os venturofos paíTos do 
protundo genio , que lhe di^loii as primeiras ma- 
ximas do governo; maximas, que já mais deixará 
de refpeitar como tão importantes, como tão úteis 
ao bem público ; dilatando-as com tudo , e ren
dendo-as de novo mais fecundas : á maneira do 
fértil terreno, que multiplica as fementes, que fe 
lhe coníiáram , cubrindo-fe por toda a parte de 
douradas fértiliííimas efpigas.

Para tão alto lugar, que homem fenão fazia 
precifo} Que luzes ? Qiie vaílidao de ideas F Que 
eminentes qualidades fenão requeriam? Oh quan
to , quanto eu fou inconliderado em querer deli
near eíte quadro ! Treme , vacilla a mão. Só a 
eloquência vehemcnte de DemoHhenes , e Cicero 
com feus fcintillantes raios: fó os antigos Legisla
dores , que viam tudo cm hum grande principio;

íò
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íó eílcs fcnarn capazes delia ardiia empreza. Pro
fundar os negocios públicos ; conhecer a origem, 
a elevaçao , a decadência, a ruina dos Impérios. 
Rcdeílir fobre eíla cadeia geral , que prende os 
iiircrcílcs communs de todas as Nações, e que pe
la falta de hum anel, que eílale , já fe interrom
pe 5 já le perde o cquilibrio, que as anima, e que 
as rullcnta. Conhecer intrinfecamente o complica
do movimento da máquina, para faber em opper- 
tuno lugar valcr-fe de fua accclcraçáo, ou de feus 
vagaroíbs tempos. Combinar as forças particula
res , e relativas , com as forças geraes. Perceber 
o inâuxo , que pode ter no Eílado o fyílema Fy- 
fico , ou Moral ; e os recíprocos foceorros , que 
podem preltar-fe. Calcular os males , e os remé
dios. Saber ao primeiro golpe de viíla difeernir o 
iitil , do inutq. Deixar os frivolos, e curiofos a- 
contccimentos àos efpiritos medianos, e ir procu
rar ao travéz do immcnfo efpaço dos Séculos , e 
dos Lugares, hum raio de lu z , com que fe poíTa 
illuílrar : iílo , tudo illo , e mil outras combina
ções 5 requerem profundiííimos conhecimentos , 
muito zelo, muita a£Hvidade, muita extensão de 
ideas, e hum genio creador, e vaílo.

Portimal tem a dita de ver em feu minille-O
rio quem he digno de fuftentallo. Hum homem 
grande pelas dignidades , que fe lhe conferiram, 
maior independente délias : cheio de virtuofas in- 
tensões, amado do R e i , adorado do P ovo, naf-

ci-
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cldo para honrar a feu Scculo: hum homem, quo 
conhecendo bem a fublime linguagem da verda
de , he incapaz de corrompella. Que tern a rara 
conilancia de nao ceder ao trabalho, nem fe ater
rar com o perigo : que dotado de hum Coração 
iincero, jullo^ fern failo, fern orgulho, aborrece 
o luxo por genio , e por fyftema. Qiie cercado 
dc huma extraordinária fortuna, fe faz digno del
ia. Que fiiperior em £m aos refpeitaveis titulos, 
que o condecoram, não julga que os humildes de
vem fer olhados com defprezo; os grandes trata
dos com altivez, e foberania; os amigos com ef- 
quecimento , e ingratidão. Filofofo em todos os 
cílados, conferva a mefma alm a, o mefmo fyílc- 
ma 5 a mefma virtude.

Os votos da Nação acham-fe venturofa , a- 
cham-fe completa mente fatisfeitos. Jã vê , já ama, 
já refpeita junto ao pacifico R e i , que empunha o 
Lufo Sceptro ; quem dê ouvidos ás balbucientes, 
e trêmulas vozes dos affiiêlos; quem firme de no
vo os paíTos , pelo mal trilhado caminho da hu
manidade ; quem honre os bons , premee os Sá
bios, proteja as Artes; quem faça refurgir a glo
ria do nome Portuguez ; quem ílifiente os direi
tos , e as regalias da Coroa; quem faça refpeitar 
o  Soberano, e obfervar fiias Leis.

a As trifles confequencias deíle funeílo mal , pintou Claud, in Rufin, 
lib. I. nefte tliflico :

E i luxtis -popuhtor optm, tjuem feniper adhaerens 
Etfilix Intmili greÿu comitatur E^ejias.^
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A  gloria deile digno filho da patria , dcve 

fer perdurável , eterno o feu amavel nome. Nein 
mármores , nem bronzes são capazes de fazcllo 
immortal. Os Porticos, asEílatuas, as Medalhas, 
tudo cède aos duros, e fucceííívos golpes do tem
po gaílador. Para fupprir efta falta , para emen
dar o erro de quem tofeamente fc atreveo a tra
çar aqui a imagem do feii merecimento , que pe
dia pincel mais delicado , mais fecunda , e elo
quente penna ; fallará cm mudos aceentos a Hillo- 
ria deíla idade. A divina arte , do pai das gran
des ficções Homero, dando vida ás cores, voz ás 
amortecidas tintas, fará digna de inveja eíta gran
de cpoca das noífas fortunas. Os noíTos Pindaros 
cm cadente, cnumerofaL y ra , cantaráo mais dous 
Heroes. P O M B A L  , e SE A B R A  ( encho-me de 
confolação, encho-me de vaidade , repetindo tao 
adoraveis Nomes ! ) ferao o aíTumpto de fuas alti- 
loquas , e immortaes cadencias. Apparccerá, oh 
lembrança ! oh gloria ! apparecerá o retrato do 
nofíb T R A J A N O  , rodeado não menos de feus 
Reaes excelfos dotes, que de feus iIluminados Mi- 
nillros, em ditofa brilhantiííima Lei.

Os que aos Séculos vindouros confagrarem 
a memória deíle Reinado , tão fértil em grandes 
acontecimentos , pintarão em hum PvEI , hum 
Homem feníivel no Throno á indigência, e ás la
grimas dos innocentes Vaílallos : hum R E I , que 
dentro das humildes cabanas vai excitar a induf-

tria,
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trîa, e premiar a virtuíie. No incomparável M A R 
Q U E Z  hum genio extraordinário , e profundo, 
amante da fiia Nação , mais que da fua propria 
vida. Que em feu Miniílerio lhe dá hum modello 
de confummada politica, em feu Coração o exem
plo da mais heróica conilancia : que ferve a feu 
R E I ,  ehe benemerito defervillo; fendo o primei
r o , que na Corte falia com refpeito dos que em
punham o Sceptro , com amor dos Povos , dos 
Grandes com juAiça. N o zclofo S E A B R A , hum 
£ci Adjunto, que reconhecendo o feu Bemfeitor, 
e da patria j fc esforçará em apparecer cada vez 
mais digno deAa apreciarei efcolha : em que relu- 
zio foberanamente o jufto Coração do noíTo Invi- 
ílo  Principe , fendo intenilílimo o prazer do pru
dente , e confiante Mini A ro, que o havia educa
do , e inAruido nas mais recatadas maximas do 
feu fyAema politico ; c vira pouco antes com não 
menos complacência , chegar de Londres outro 
feu Collega , rodeado de admirações da Nação 
Filofofíca.

Ao lado do Nume tutelar da Monarquia, 
que vai levantando foberbos arcos, e pedeAacs fa- 
mofos para as fuas EAatuas ; apparecerá feinpre o 
Alumno das fuas politicas, rendendo Portugal tão 
venturofo , quanto aquelle o fizera heroico , e 
grande. Elle eníinará em annos mais diAantes, 
que houve hum Heroe entre nós , que foube for
mar feus femelhantes. Oh Póvos ! fois , vós fois

i quem
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qnem gozará tamanha ventura. A  voíTa ahnndan* 
cia , o voíTo focego, a voíTa fortuna , ferá o íeu 
imico cordial difvelo. De feu gabinete folitario, 
em que meditará em lilencio as neceífidades do 
Eílado, fahiráõ as maravilhofas providencias, que 
continuem aos Portuguezes os bellos dias do feu 
A U G U S T O . A  doce imagem da felicidade pú
blica 5 dcfpcrtará em fua alma generofa aqueíles 
fentimentos de ternura, a que fenao íabem negar 
os grandes homens, que a patria deíHna para feu 
amparo. Ah patria , amada patria , a honra , o 
efplendor da Toga fubio ao elevado lugar de M i- 
niílro de Eilado , que fuftentará tao dignamente  ̂
como foube merecello. T u  feras immortal. A  Re- 
ligiáo"̂ , a JuíHçaj a perfeguida, a derrotada Ver
dade , terá em ti azylo. T u  contarás mais hiun 
M iniílro, emulo dos virtuofos Gregos*

F  I M*
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